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-  Esemronro, Ferraria de Baixo n.º 108 


11 Carga e descarga dos navios! administrar todos os negocios— pagar toda a 
- na gare do caminho de ferro | despeza do estabelecimento e gerencia, entran- 
de Coquimbo. do com o saldo nos cofres do Banco União em 


PORTO 16 DE SETEMBRO Julho 


Legislação commercial 
dida Agosto 


1862 2. Patentes dos navios mercantes. | proveito dos accionistas d'este Banco. E como 
Rea Moeda, pesos e medidas : gratificação pessoal, perceberão os directores 
IV Abril 28 Adopção do systema metrico | do Banco 5 p. c. de commissão sobre a cifra 


ESTADOS UNIDOS DA COLUMBIA | 

O governo authorisou em 26 de agosto a | 
entrada livre de direitos da palha de que se| Agosto 
fabricam os chapéus usados nos Estados da 
costa. Mem a 
No 1.º de julho precedente havia alterado 
og direitos. de importação. a CONFEDERAÇÃO ARGENTINA 

| VENEZUELA. O governo publicou em 18 de agosto uma 

Foram muitas as alterações feitas no anno | nova pauta geral das alfandegas, a qual ape- 
de 1862 na legislação commercial d'esta repu- | nas difere da anterior, porque inclue todos os 
blica. Algumas d'ellas tiveram por causa a | direitos addicionaes que posteriormente a ella 
guerra civil que a tem devastado. Pertencem | se promulgaram. > 
a esta cathegoria os successivos decretos ácer- Publicou mais duas leis importantes, 
ca do pagamento dos direitos nas alfandegas | uma de 5 de novembro fixando os direitos que 
com as datas de 30 de abril, 18 de agosto, | devem receber os consules argentinos sobre 
15 e 16 de novembro, bem como o de 25 de | as mercadorias importadas por terra ou por 
setembro, que declarou em bloqueio os portos | mar, e outra de 10 do mesmo mez regulando a 
e as costas da provincia de Maracaibo. policia dos portos. 

“Eis-aqui por datas as diversas providen- CHINA 

cias relativas ás alfandegas e á navegação : Um novo regulamento ácerca do commer- 
Fevereiro 27 Nova pauta dos direitos de sa-|cio inglez sobre o rio de Yang-Tsé-Kiang 


para a nova pauta da avalia- 
ção dos valores officiaes. 

25 Fixação do curso legal das 
| moedas de ouro estrangeiras. 
Dezembro 19 Applicação do systema metri- 

- Co aos pesos e medidas. 


da percentagem e do sello das apolices, que 
cada socio pagar no acto de subscrever, e en- 
trar para a companhia. 
INSPECTORES GERAES 
Estes funccionarios são os commissionis- 
tas, que a direcção da companhia encarrega 
de percorrer as villas e cidades d'uma provin- 
cia ou districto, com o fim de agenciar subs- 
cripções para a companhia. Como delegados 
da direcção da companhia podem na provincia 
ou districto para que forem nomeados — aecei- 
tar subscripções, passar guias para os sub- 
scripto res entrarem nas caixas ou agencias do 
Banco «om as quantias com que subscreve- 
rem, e com a percentagem da subscripção. 
Devem ter um registro com os dizeres neces- 
sarios de todas as subscripções que agencia- 
rem, — dar conta á direcção todos os 15 dias 
dos socios que admittirem — fiscalisar os re- 
gistros dos inspectores locaes. Estes funccio- 
narios farão as viagens á sua custa, e todas as 


- hida. substituiu o de 1861. mais despezas de annuncios, correspondencia 

Março 21 Reducção no direito de sahida | MARROCOS | -| e escriptorio; e perceberão, como remunera- 

E “do algodão. a A 18 de novembro foram notificadas ao | ção de seus serviços, uma commissão não ex- 

» 29 Providencias contra o contra-| corpo consular duas decisões do sultão de| cedente a 2 e meio por cento sobre a importan- 

bando do rhum. | Marrocos. A primeira relativa ao estabeleci- | cia dos seguros que agenciarem. Elles poderão 

Abril '. 25 Mulctas estabelecidas nas al- | mento da regie, administração por conta do | tomar seguros nas terras mesmo onde houve- 

| " Cfandegas. 4 Estado, do monopolio do tabaco e do haschich, | rem inspectores locaes. 

Maio . 18 Fixação de um direito de agua-|e a seguda ácerca da entrada do salitree do INSPRCTORES LOCAES 

dano porto do Guayra. | enxofre, generos cuja importação era prohi- Estes funccionarios são os commissionistas 

Julho acids Formalidades para avaliação bida, mas que durante um anno se poderiam | encarregados de agenciar subscripções nas 


[importar mediante um direito de 10 p. e. 
» - 21 Pagamento de direitos de porto ILHAS SANDWICH 
em Caraapuno. (Oceania) 
18 


“das mercadorias. | terras em que residem, Como inspectores lo- 
caes podem exercer nas terras em que residem 
as mesmas funcções que os inspectores geraes 
no seu districto — acceitam subscriptores — 
passam a guia para o subscriptor metter as en- 
tradas nas caixas.ou agencias do Banco—são 
obrigados a ter o registro dos socios, que 
admittem, e a dar conta todos os 15 dias á di- 
recção. — São subalternos dos inspectores ge- 
raes, o obrigados a patentear-lhes os regis- 
tros. Mas sendo que os agentes do Banco 
accumulem as funcções de inspectores locaes,. 
e como agentes bancarios que recebem as 
entradas que fizerem os subscriptores; e como 
funccionarios que não teem despezas a fazer 
em jornadas ou viagens, a sua commissão é 
menor que a dos inspectores geraes, nunca ex- 
cedendo 1 p. c. da importancia dos seguros que 
“|tomarem, O 2 esto 

Os directores geraes da companhia farão 
as nomeações dos inspectores, marcarão as 


“Novos direitos addiccionaes de O governo estabeleceu uma demarcação 

"25 p. cc. sobre os direitos de | que julgou exacta entre os vinhos ordinarios 

importação. Ed q os-de qualidade superior, os quaes em virtu- 

- » Modo de pagamento dos refe- | de do tractado com a França pagam, os pri- 
ridos direitos. .  . .  |meirosôp.o. eos segundos 10 p. o. 

1 Regimen de importação dos ge 

* nerosdeprimeiranecessidade. O epitome da legislação commereial de 

13 Faculdade de exportar gado| 1862, que deixamos resumido, prova que 

elo porto de Caicaro. na-quadra em que vivemos se legisla mais 

Novembro 11 Cabotagem, formalidades para | sobre alfandegas e commercio em um só anno, 

- a importação. do que haverá um quarto de seculo se legisla- 

particularmente ao commer-| va em dez annos, porque não cessa o aperfei- 

| | çoamento n'esta parte da legislação dos povos. 


Agosto 


4 
Outubro 


Com relação 
cio: | k 
Fevereiro 22. Cerlificados consulares. . 
Abril 25 Regimen sanitario. 
Outubro” | 9 Meios para promover 
e ra do algodão. | 
"EQUADOR A'manhã reunir-se-ha no edificio da Bol- 

O governo d'esta republica publrtou em | sa a assemblea geral dos accionistas do Banco | terras onde possam funccionar e ajustarão a 
1 de março um regulamento para o porto de | União a fim de lhe ser submettida uma propos- | commissão dos mesmos com a prudencia e 
Guayaquil. pr | ta da direcção para tomar parte no empresti- | tino-que o caso recómmenda, attendendo a 

A «PERÚ mo de 1:100 contos de réis ao governo para. todas as circunstancias dos nomeados, ao in- 

Em 31 de outubro“a França foi igualada | estradas, bem como o parecer da commissão | teresse da companhia e bem assim aos da Ban- 
& nação mais favorecida, ficando os navios | nomeada na sessão de 13 do mez passado re- | co, afavor de quem revertem os lucros liquidos 
mercantes do imperio isentos do pagamento | lativo á remuneração dos agentes e directores | da administração da companhia. 
do im osto a que estavam sujeitas as tripula-| pela direcção das operações do seguro mutuo| ' Porto, 8 de setembro 1863. 
ções deasal navios quando desembarcavam e | de vidas. 7 tail (Assignados) — Barão de Nova Cintra — 
embarcavam nos portos de Callao e do Pisco. Tendo já conhecimento d'este parecer, em | Justino Ferreira Pinto Basto — Antonio Fer- 

BRAZIL seguida o transcrevemos : reira Braga — João Antonio de Souza Grui- 

A lei de 26 de junho determinou a adopção marães (com declaração) — Antonio Ferreira 
do systema metrico-decimal nas medidas li- SENHORES ACCIONISTAS: | Baltar. 
neares de superficie, de capacidade e de peso. | A commissão, nomeada na sessão de 13 de Pelo que respeita à necessaria revisão e 
Este systema substituirá gradualmente o que | agosto p. p., para dar o seu parecer sobre a | explanação do regulamento já approvado, term 
está vigorando no imperio, de fórma que, ao | percentagem que devem perceber os directo- | voto separado 
cabo de 10 annos, o uso legal dos antigos pe- | res do Banco União pela direcção das opera- 
sos e medidas haja findado inteiramente. ções respectivas aos Seguros mutuos de vida, 

| CHILI vem dar-vos conta da sua missão. 


ee e ee 


| ra FSP 
a cultu- Banco União 


o membro da commissão, 
Antonio Ferreira Braga. 
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a 


Alfandegas : Lol k - Além dos directores, que são os directores | — memso me 
Janeiro 15 Entrada livre para a areia que | geraes da companhia, devem expressamente Regulamento para os Iyceus 
serve ao fabrico Bo Táldes compor o quadro da administração outros nacionaes 
| ra fundição. | funccionarios, a saber: os inspectores gerães (Centinuado do n.º 212) 

» 24 Idem para os rails dos cami- | e os inspectores locaes. | CAPITULO V 
do 4 nhos de ferro. adido O seu regimento será o que segue: “DO ENCERRAMENTO DAS ÁULAS E DÁ HABILITAÇÃO | 
Maio | 31 Nova pauta dos valores offi- DIRECTORES GERAES PARA OS EXAMES (Mo sro 
DA ia Compete a estes : acceitar subsoripções — | Art. pt O dia 15 de junho será o ultimo dia de 
J ulho Pa 21 Regimen de importação do pa- | receber entradas —assignar as apolices — no-| “E 92º Nodia 16 08 consellios dos | véliia fis 


es : pel pára imprimir mat iii mear Os inspectores geraes, e Os locaes, e de- | rão o apuramento final das Faltas dos alumnos tanto, 
= + am E nS5 GIP 
» 


» Deposito do trapo. mittil-os, quando o julgar necessario — nomear ordinarios como voluntarios, e reunirão todas as no- 

Agosto | 26 Exportação livre do ouro, pra- | os empregados do escriptorio=superintender e kanre ado agem «aproveliatmaio 

| ta e cobre. na contabilidade, expediente e corresponden- ácto Pelbe DA AL os profbetos Ex rr Veda 

Dezembro 26 Deposito de carnes seccas. cia da companhia—torhar contas aos inspe- | exames de frequencia, para se conhecer quaes são 

>» 30 Pagamento de direitos em re- | ctores, e ajustar a commissão do seu trabalho rp cg o encerramento das ma: 

À “ lação ao systema metrico. — inverter as entradas dos segurados na fórma | triculas, si. ago Gsic, o) ou sad no | 

Nra + ER . | a No mesmo conselho ou n'eutro especialmente 

Pres avegação : " a fa prescripta no regulamento — publicar por tri- | convocado se regulará tudo o que diz respeito ao 
Abnl 28 e pç dos direitos de | mestres e remetter gratis a todos os socios O | serviço dos exames. | 3 


pi otagem. | boletim das operações da companhia—gerir 6| | Art. 33.º Nodin 17 so expedirão as guias 
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passos, até o trazer á estrada, e d'ahi quasi Ruy de Nellas, o suas filhas, salvo Chris- 

em braços a casa do carpinteiro. tina, passeavam numa alameda fora da po- 
Conversaram até altas horas da noite. | voação, quando o carro chegou. O carpintei- 

Casimiro ouviu as ultimas palavras do pa-|ro, que caminhava lentamente apoz 0 carro, 

dre, o disse: ? | | descobriuse, 4 vista do fidalgo, e disse: 

—  — Farei a sua vontade. — Guarde Deus a v. exc.*, snr. compa- 


O 


soam — Que levas abi 
praça. A resistencia de Casimiro fôra pertinaz, | dalgo. 4 


,' Antônio P—disse o fi- 
E' meu sobrinho. 


. 


- 


-—— 


selhava; que iria onde s. exc.* o mandasse | gança; mas, ao fim do primeiro dia du jor- | juria. 5] 
negociar a reclusão de D. Christina, mas de- | nada, adoeceu perigosamente, O sangue res) 'N'este lanço, Casimiro Bettancourt affas- 


Exagitado pela colera, o fidalgo foi de en-| verna de Escalhão, e um padre, que, em vir-| disse : - ra pe 
contro á prudencia do padre com termos ru- | tude de o ter confessado e ungido, pôde sa-| — Sar. Ruy de ellas, quem me feriu na 
des; mas a humildade do paciente servo des-| ber que o viandante era de Pinhel, e se cha- | batalha foi a espada da honra. Agora vou eu 


do Mg, do major; que ) | | a bra 
 porqué, marejaram se-lhe de lagrimas os| e espedaçava-se para deixar ressurgir a ra- |se abriam por entre o ervaçal que arrelvava à 
olhos, quando o clerigo disse: | | |são. O artista esteve nove dias e nove noi- | alam : po is 

gg | — Chamalá os bois, moço ! — disse o ar- 
“que levára, |tistaao carreiro, ia 


uma tristeza pezada de mais para seus annos 
e sua nobre alma. 

- Sahiu o padre, e, ao anoitecer, encontrou 
Casimiro deitado na terra humida, com a ca- 
beça na pedra, e o rosto chammejante de|miro, convalescente, 
febre. Agitou-o, ergueu-o, amparou-lhe os|nhel. 


dados , 


Preto 


PROPRIETÁRIOS: H. CG. MIRANDA e M. 3. CARQUEJA 


QUINTA FEIRA |7 DE SETEMBRO DE 1863 


alumnos do lyceu tanto ordinarios como voluntarios, 
habilitados na conformidade do artigo antecedente, 
para o pagamento das propinas de encerramento de 
matriculas determinadas n'este regulamento. 

Art. 34.º Nos dias 18e 19 se procederá ao en- 
eerramento das matriculas, apresentando os alumnos 
documentos de haverem satisfeito as respectivas 
propinas. 

S$ 1.º O termo de encerramento da matricula 
dos alumnos será lançado no livro competente e as- 
signado pelo alumno e pelo secretario do lyceu, 

2.º Os alumnos ordinarios pagarão 960 réis 
ne acto do encerramento da matricula annual. (De- 
creto de 20 de setembro de 1844, artigo 67.º) 

S 3.º Os alumnos yoluntarios, que encerrarem 
matricula na mesma epocha de exames em todas as 
Sisciplinas que constituem um anne do curso dos 1y- 
ceus, pagarão n'esse acto 35840 réis; se encerrarem 
matricula em diversas disciplinas, que não estejam 
comprehendidas no mesmo anno do curso geral, pa- 
garãe esta mesma quantia por cada anno de que as 
mesmas disciplinas fizerem parte, excepto se forem 
exames de linguas,porque n'este caso pagarão 12920 
réis, (Decreto citado, artigo 68.º) 

Art. 35.º“Depois de encerradas as matriculas,se 
formarão as relações dos alumnos tanto ordinarios 
como voluntarios habilitados para os exames das di- 
versas disciplinas. 

Considerar-se-hão habilitados para o exame fi- 
nal os alúmnos, a respeito dos qunes se tenha veri- 
ficado em conselho: 

1 Que não tem um numero de faltas justifica- 
das superior à quinta parte do numero legal dos 
dias de aula prescripto no presente regulamento, ou 
um numero de faltar não justificadas superior 4 
decima parte do mesmo numero; 

II Que tem satisfeito a todos os exames de fre- 
quencia e obtido, pelo menos, a qualificação de sufi- 
ciente em dous à'esses exames. 

- 8 unico. Asrelações dos alumnos habilitados 
em cada disciplina serão affixadas no dia 20, e n'ollas 
o assignarão os diasem que os mesmos alumnos 
teem de fazer vs exames. 

Art: 36.º Os alumnos ordinarios farão os seus 
exames annuaes pela ordem por que as mesmas dis- 
ciplinas se acham distribuidas no quadro dos estu- 
dos do artigo 3.º do presente regulamento. 

“$-unico. Os alumnos que não estiverem habili- 
tados para o exame de todas as disciplinas, poderão 
fazer exame d'aquellas para que tiverem habilitação. 

Art. 37.º Os alumues voluntários inscriptos nas 
relações designadas no artigo 35º não poderão ser 
admittidos aos respectivos exames sem terem satis- 
feito ás seguintes condições: 

I Que os alumnos que se apresentarem para exa- 
me de grammatica e traducção latina (segundo anno 
dos lyceus) tenham approvação no curso de portu- 
guez do 1.º anno, e no exame de francez; 

H Queos alumnos que quizerem fazer exame 
de qualquer das linguas estrangeiras tenham exa- 
me de portuguez do 1.º anno; 

- HI-Que os alumnos que se apresentarem a fa- 


zer exame de latinidade estejam já habilitados com 


os exgmes de francez, de portuguez (1.º e 3.º anno) 
e com o exame de grammatica e traducção latina do 
2.º anno; 

IV Queos alumnos que se propozerem a fazer 
exame de grego, estejam habilitados com o exame de 
portúguez (1.º e 3.º anno),francez e latinidade; 

VY Queos alumnos que pretenderem fazer exa- 
me de arithmetica e geometria plana estejam appro- 
vados em portuguez do 1.º anno eno exame de fran- 
ces; Veg O qS0, 
VI Que os alumnos que se habilitarem para 
exame de mathematica elementar estejam approva- 
dos em portuguez do 1.º e 3.º anno, em francez, no 
exame parcial de arithmetica 
em desenho do 1.º anno; 


VII Que os alumnos que se propozerem a fazer 
exame de philosophia racional e moral e principios 
de direito natural tenham approvação em portuguez 
do 1.º e 3.º anno, francez, grammatica e traducção 
latina do 2.º anno, ou em mathematica elementar; 


VIII Que os alumnos que se prepozerem a fa- 
zer exame de geographia, chronologia e historia te- 
nham approvação de portuguez (1.º e 3.º anno), de 
francez e de arithmetica. e geometria plana; . 


IX Que os alumnos que se apresentarem para 
exame de oratoria, poetica e litteratura estejam ap- 
provados em portuguez do 1.º e 3.º anno, em francez 
e latinidade; É 


X Que os alumnos que quizerem fazer exame-de 
physica, chimiea e introducção á historia fiatural es- 


| tejam approvados em portuguez do 1.º e 3.º anno; 


francez e mathematica elementar. 
Art, 38.º Os alumnos voluntarios são obrigados 


a apresentar nté ao dia 19 de junho nu secretaria do 


lyceu as certidões dos exames das disciplinas que, na 
conformidade do artigo antecedente, devem preceder 
uquellas que frequentaram. RR esposa 

8 1.º Se porém os mesmos alumnos sinda não 
tiverem sido examinados nas disciplinas precedentes, 
são obrigados, quanto a ellas, a apresentar, no pra- 
so marcado no artigo 55.º, o respectivo requerimente 
para à admissão no exame, e n satisfazer o pagamento 
das propinas e mais condições exigidas por esta re- 
gulamento para os glumnos que não frequentam as 
aulas dos lyceus. 7 

2.º Considera-se terem desistido dos exames 
para que foram habilitados os alumnos que não sa- 
tisfizerem ás preseripções d'este artigo. 

Art. 39.º Nas disciplinas que se cursam em 
maís do um anno serão considerados parciaes os pri- 
meirós exames annuaes das mésmas disciplinas, e le: 
vados em conta na avaliação e qualificação do exame 


[2 
jo 


LP | oa 
$ 1.º Com a frequencia do 2.º e 3.º anno de por- 
tuguez do curso dos lyceus serão os alumnos admitti- 
dos aum só exame final, no qual se attenderá ao 
tina, nos primeiros dias, a tomar o seu lugar 
na meza commum; como visse, porém, que ella 
escandalisava a familia-com suas lagrimas, Or- 
denou que lhe levassem as creadas os alimen- 
tos ao quarto. E assim se finava a pobre'me- 
nina; desconsolada da voz humana, e descrida 
da misericordia divina. . É quo 
Peregrina, a sua confidente, a sua alegria, 
tinha ido com o irmão para S. Julião da Ser- 


“| ra. Queria: escrever-lhe ; mas que portador! 


ousaria levar-lhe a carta ? Pensava em fugir 
parâ ella; mas com quem, com que recursos ? 


| A não ser ella, quem faria chegar ás mãos de 


Casimiro as suas cartas, o adeus supremo de 
sua alma, ao arrancar da vida? Respondia-lhe 
o calado pavor da soledade ao afflictivo inter- 
rogatorio, em que se debatia, e já por fim, de- 
sesperava. Eo4184] 

Havia na caza um eriado moço, que Casi- 
miro Bettancourt ensinára a lêr nas horas fe- 


. . L 
| riadas dos domingos. Nunca os dous namora- 


dos fiaram d'elle segredos seus; mas o mucha- 
cho, que era atravessado, adivinhava o que 
não via, eespreitava para examinar se tinha 
adivinhado. Osanc] ale 
Soube elle que o seu mestre de leitura che- 
gára doente n'um carro, viu que ofidalgo e as 
meninas andavam a passeio; foi de corrida a 
caza, bateu de mansinho á porta do quarto de 
Christina,e disse-lhe pelo orifício da fechadura: 
— Fidalga, o snr. Casimiro chegou agora 
doente n'um carro. 
Christina espediu um grito,e abriu a perta. 
— Vem cá ! — disse ella ao rapasito, que 
se ja escapulindo — Que disseste ? Viste o snr. 
Casimiro? Pa | a 
— — Vi-o descer do carro nos braços do tio 
Antonio carpinteiro. Vem amarello como uma 


—Tu és nosso amigo, José? perguntou 


- 


poderá excepcionalmente conceder-lhe 


e geometria plana e | 


| aqui no corredor. 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, avo. 
Annuncios e correspondencias, linha... 
- Repetições oa SLSLA Tséi 
Annungios de sahida denavio, cada 
| Os snre. assignantes gozam em 
“bem como as publicações litterarias. | 


um 


exame parcial do 1.º anno, € aos exames de frequencia 
relativos ao 2.º e 3.º anno do mesmo curso. 

S 2.º Os exercicios sobre as quatro eperações de 
arithmetica, a que são obrigados os alumnos no 2.º 
anno, serão levados em conta no exame parcial de 
aritbmetica e geometria plana. 
—  Art.40º Se for santificado algum dos dias que 
estão especialmente destinados para os actos especi- 
ficados nos artigos 32.º, 33.º, 84,.º e 35.º ficarão gser- 
viço respectivo a esse dia e aos seguintes transferi- 
do para os immediatos. . 

CAPITULO VI 
- DOB EXAMES DOS ALUMNOS DOS LYCEUS | 

Art. 41º No dia 21 de junho, ou no immediato 
sendo aquelle dia feriado, começarão os exames an-. 
nuaes das disciplinas que se professam nos lyceus, é 
terminarão no fim de julho. 

- Art. 42.º O jury para o exame de cada uma das 
disciplinas será composto de tres professores nomea- 
dos pelo conselho dos lyceus de entre os proprieta- 
rios e os substitutos. O professor proprietario mais 
antigo servirá de presidente, sem que por isso fique 
inhibido de argumentar no exame. | 

Art. 43.º Os alumnos serão chamados a exames 
pela ordem em que for determinado nas relações res- 
peetivas, em observancia do que fica estabelecido nos 
artigos 35.º e 37.º : | 


Art. 44º Os jurys terão presente a relação dos | 


alumnos que hão-de examinar em cada dia, e todas as 
informações sobre o seu aproveitamento e comporta- 
mento, segundo o que tiver sido apurado no conselho 
de lyceu, á vista dos livros escholares e das notas 
dos professores. Nos exames os 
dem fixada n'essas relações. | 

S 1.º Quando algum alumno faltar ao exame: 
final no dia determinado para esse acto, deverá jus- 
tificar a falta, e requerer ao reitor que lhe designe 
novo dia para fazer o exame. O reitor designará um 
ou mais dias para estes exames extraordinarios, den- 
tro do praso determinado no artigo 41.º d'este regu- 
lamento. mm 4 ctramibasir 

8 2.º O alumno que não justificar a sua falta ao 
exame no dia que lhe foi destinado, 
desistidodo mesmo exame. 

8 3.º Na bypotheso dos paragraphos antece- 
dentes será O txaminando substituido por outro que 
esteja presente, preferindo sempre o primeiro na or- 
dem da relação. | | ans 

$ 4.º Quando algum alumno provar que não pó-' 
de comparecer durante todo o praso dos exames por 
motivo justificado, o conselho do lyceu, pondgrando- 
todas as circumstancias favoraveis ao alumno, tendo, 
em consideração a sua applicação e comportamento, 

que faça exa- 
me em algum dos ultimos dias de setembro. 

Art, 45.º Haverá para cada uma das disciplinas 
que são objecto de exame uma serie de cincoenta 
pontos, para servirem de thema ás provas oraes, e 
outra serie de igual numero para as provas escriptas. 
Quando porém a extensão das disciplinas o não cem- 
porte, poderá ser reduzido aquelle numero de pontos. 

1 * Os pontos devem ser feitos pelos profes- 
sores dos lyceus de 1.º classe, que leccionarem du- 
ranteo annó as disciplinas a que elles se referirem; 
estes pontos, que devem abranger toda a materia do” 
curso designado ne respectivo programma, serão 
apresentados ao conselho do lyceu até 15 de abril. 

' & 2.º Osreitores dos Iyceus de 1.º classe envia- 


rão atéaodia 1 de maio á direcção geral de instruce. 


ção publica os pontos para cada uma das disciplinas, 
que tiverem sido approvados pelos respectivos con- 
selhos. Em vista d'estes pontos, formulará o conse- 


lho geral de instrucção publica uma serie completa 


e uniforme de todos elles, n qual depois de impres- 
sa será remettida para os lyceus de 1.º e 2.º classe 
para servir na epocha dos exames. oás 
Art. 46.º Os exames serão feitos por turmas. 
Nenhuma d'ella gerá formada por mais de quatro 
alumnos. O primeiro da turma tirará. Um ponto À, 
sorte para a prova oral, Este ponto será o objecto 
principal das interrogações dos examinadores, os 


quaes além d'ellas deverão fazer todas as que julga- 


rem necessarias para reconhecerem se.os alumnos 
possuem bem todas as doutrinas do curso sobre que 
versar o exame. t É 

8 1.º A prova oral do exame não durará menos 
de meia hora, nem mais de uma para cada alumno; 
devendo o tempo do exame ser repartido entre os 
examinadores. = a 

- $ 2º Havendo mais de uma turma de exami- 
nandos no mesmo dia, a segunda satisfará á prova 
escripta em quanto a primeira responde à prova 
oral, alternando-se d'este modo as duas provas. 

S 3.º O primeiro da segunda turma tirará pon- 
to para o prova escripta, a qual será feitaem papel 
com o séllo do lyceu, na presença do jury e na mes- 
ma sala dos exames. O tempo pet aos alumnos 

ara satisfazorem a esta prova não excederá uma 

ora, devendo elles, no fim d'esse tempo, assignar o 
seu trabalho, no estado em que se achar, e entre- 
rsl-o ao presidente do jury. sa uria 

Art. 47.º Calculado o numero dos exames que 
tenham de fazer-se em todas as disciplinas, tanto em 


respeito aos alumnos dos lyceus como nos estranhos, 


se distribuirá o serviço dos mesmos exames com & 
devida igualdade em relação a cada dia, e de modo 
us todos elles se possam expedir na epocha pres- 
cripta. 6630) Deo! é 
: Art. 48.º Nos exames das linguas estrangeiras, 
os examinandos deverão na prova oral ler e tradu- 


gir trechos dos authores adoptados para o ensino d' 


essas linguas, e fazer a analyse sobre esses trechos. 
Na prova escriptaos examinandos farão uma tra- 
ducção de portugues para a lingua sobre que versar o 
exame. No exame de protuguez do 3.º anno do curso 
dos lyceus a prova escripta será um exercicio dere- 
dacção sobre apontamentos relativos a qualquer as- 
sumpto, que será tirado à sorte como “os outros 
pontos. c 

Art. 49.º Acabados os exames de cada dia, o ju- 


en neta e e eee ma 
— Sou, sim, senhora. 
— Levas-lhe um bilhete ? 
— Dê.o cá, fidalpa. 
— Espera, que eu vou escrevêlo .,. O 
melhor é tu ires esperarno pateo, que eu lan- 
ço-t'o da janella, que não vá ver-te alguem 
| VON Q WOTRRN) qt 
-— O mocinho esperou um quarto de hora, é 
levou & carta a Casimiro, que respondeu logo. 
“Fste rapaz de nove aúnos faz lembrar o 
mosquito que matou o leão, e o braço fundi- 
bulario que derribou o gigante. Ahi estão a 
vigilancia e omnipotencia de Ruy de Nellas 


at 


Gamboa de Barbêdo, senhor solarengo mais | 


velho da Beira Alta, anniquiladas pela inter- 
venção do pegureiro, que o senhor feudal nun- 
ca descriminava dos carneiros que apascen- 
tava! | Egeu 
O effeito das primeiras cartas foi uma 
transfiguração maravilhosa no semblante de 
Christina e Casimiro. Jáella punha as mãos e 
ajoelhava a orar: é certo que, pelo ordinario, 
attribuimos ao demonio o mal acintoso, que o 
mundo nos faz, e agradecemos a Deus o bem 
casual ou intencional que nos faz o mundo. 


Tudo isto redunda em elogio de Deus e nosso. | 


Ray entrou pensativo em casa, é dizendo 
entresi: «Mal fiz em a não metter no conven- 
to; masaindanão étarde.» 

Mandou vir á sua presença os creádos e 
creadas, excepto o José-pastor, como lhe cha- 
mavam. O rapasito ainda não gosava honras 
de creado apellavel para assumpto grave. De- 
clarou o fidalgo que faria entrar n'uma cadeia 
o tervo ou serva, que levasse ou trouxesse car- 
tas entre sua filha e Casimiro. Os creados in- 
nocéntes e impeccaveis n'esta materia— por 
iso que zelavam a fidalguia de seú amo contra 


|o'plebeismo do sobrinho de mestre António— 


juraram de espreitar os passos de Casimiro, 6, 
óm testémunho de sua probidade, offereceram- 


* 


25 p. e. de bemeficio, 


jurys seguirão a or- || : 
E OTA À Iycou lavrará os termos dos exames em livros para 


considera-se ter |. 


trio. 


e nes 
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ry, tendo em attenção não só as provas oraes € €5- 
criptas dadas pelos alumnos, senão tambem as in- 
formações havidas pelo conselho sobre a sua sppli- 
cação e aproveitamento nas aulas, passará a votar 
por escrutinio secreto sobre cada um dos examina- 
OB, 8 
& 1.º A primeira votação terá por fim designar 
se o alumno merece ou não ser approvado. Cada um 
dos membros do ,jury lançará na urna o seu voto do 
approvação ou reprovação. O alumno que tiver & 
maioria dos votos favoravel ficará approvado; no 
caso contrário, ficará reprovado. pra 
$ 2.º Nos termos dos exames se declarará indis- 
tinctamente a qualificação de agprovado, quer o 
alumno a tenha obtido por unanimidade, quer por 
maioria de votos. 
S$ 3.º A segunda votação, que haverá sempre 
em relação a cada um dos alumnos, que tiverem sido 
approvados na primeira, terá por fim a graduação 
do alumno. Esta votação será feita por numero de 
10 até 20. Cada membro do jury lançará ns uma 
um numero que gradue o merecimento do alumno, 
"Terminada a votação, tomar-se-ha a media destes 
mumeros. O alumno que obtiver um numero compro - 
hendido entre 15 e 18 será approvado com distineção; 
e que obtiver um numero comprehendido entre 18 a 
20 será approvado com louvor. 
—— $:4º-Seja porém qual for o resultado da segun- 
da votação, nunca poderá alcançar a graduação de 
approvado com louvor o alumno que não tiver a 
nota de bom na maioria dos exames de frequencia do 
curso sobre que houver sido examinado. . 
Art, 50.º Terminada a votação, o secretario do 


esse fim destinados, os quaes serão immediatamente 
assignados por todos os vogaes do jury. 

* $ unico. Destes tórmos de exame se passarão 
as certidões que forem requeridas. 

Art. 51.º Aos alumnos que apresentarem certi- 
dão legal de approvação de todas as disciplinas que 
formam o curso geral dos lyceus, so passará um di- 
plomana conformidade da lei. 

Art. 52.º Os alumnos reprovados no exame de 
alguma disciplina do lyceu pederão repetir esse exa- 
me, se tiverem pelo menos a qualificação de suficien- 
te em todos os exames de frequencia d'essa disci- 
plina, independentemente de nova habilitação. 
| -$ unico. Estes exames extraordinarios só pode- 
rão ser feitos no anno immediato áquelle em que os 
alumnos sabiram reprevados, e na epecha designada 
no artigo 41.º «as 

“Art. 53º Os exames feitos em qualquer dos cin- 
go lyeeus principaes, de Lisboa, Coimbra, Porto, 
Braga e Evora serão válidos em todos os lyceus do 
reino. Os alamnos que, tendo feito parte dos exames 
em algum dos outros lyceus, pretenderem continuar - 
os seus estudos nos lyceus de 1.º classe, sujeitsr-se- 
bão a novos exames das mesmas disciplinas perante 
estes lyceus, sendo dispensados do pagamento de no- 
vas propinas. 

8 1.º Para este fim deverão os alumnos dirigir 
os seus requerimentos ao chefe do estabelecimento, 
em que teem de ser examinados dentro do praso mar- 
cado no artigo 55.º, e instruil-os com as certidões dos 
exames feitos. 


CAPITULO VII 


'DOS EXAMES DOS ALUMNOS QUE NÃO TIVERBM FsEQTEN- 
TADO AS AULAS DOS LYCEUS 


— Art, 54º Os alumnos que pretenderem fuzer 
exame de quaesquar disciplinas n'um lyceu, sem que 
tenham frequentado n'elle as respectivas aulas, de- 
verão requerer no chefe do estabelecimento, decla- 
ando todas as disciplinas em que desejam ser exa- 
inados, e instruindo os seus requerimentos com cer- 
tidões: | e no | 

I De ter mais de dez annos de idade; 

II De approvação de instrucção primaria ; 

HI De approvação nos exames que já tenham 
feito, quando estes sirvam de habilitação para os que 
requerem fazer. 

S 1.º Devem tambem apresentar attestado re- 
conhecido de professor ou pessoa legalmente habili- 
tada com quem tenham estudado, de que os julga 
habilitados para fazer o exame qne pretendem. (Ar- 
tigos 84.º e 85.º do decreto de 20 de setembro de 1844) 

2.º Os requerimentos a que faltar algum dos 
mencionados documentos não poderão ter seguimen- 
to. E" porém dispensada a certidão de idade nos alu- 

nos que juntarem certidão de exame de alguma 
disciplina e instrucção secundaria. 

art. 55º O requerimento de que trata o artigo 
antecedente deverá ser feito pelo individuo que se 
propõe a fazer exame, e authorisado por seu pae on 
pessou encarregada da sua educação, no caso d'elle 
ser menor. À entrega d'este requerimento com os do- 
cumentos necessarios deverá ser feita na secretaria 
do lyceu até ao dia 6 de junho de cada anno. 

“$ 1º Osalumnos, á medida que os seus reque- 

ticiéntoa forem despachados, pedirão as guias para 
| pagamento das propinas de matricula respectivas 
aos exames que pretenderem fazer, e apresentarão 
na secretaria do lyceu, dentro do praso de tres dias, 
contados do dia posterior á data do despacho, o co- 
nhecimento d'este Basamento: | 
— 82º Até no dia 12 inclusivé deverão os mes- 
mos alumnos. ter assignado no livro competente os 
termos de admissão nos exames, | 
' 8380 Desta livro so extrabirão as relações dos 
alumnos habilitados para exame, as quaes serão afli. 
xadas até ao dia 15 nos lugares do costume. Nas 

esmas es se irão marcando os dias em que os 
alumnos hão-de ser examinados. 
| S$ 4º As propinas de matricula serão as mes- 


e é AA nos 
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sea quebrar-lhe as costellas, sendo necessa- 


"Ruy de Nellas despediu-os satisfeito, e dis- 
se entre si; «Tanto faz tel-a fechada em casa, 
como no convento. Até me parece que está 
mais segura aquis.. ob nu 
--José-pastor ouviu a creadagem na cosinha 
discorrer ácerca da recommendação do fidal- 
go, & foz que não intendia. D'ahi a pouco, an- 
dava elle no pateo a escrever com um pau car- 
bonisado o seunome nas lages pollidas, e de 
vez em quando olhava, por debaixo do aven- 
tal de saragoça, contra a janella de Christina. 
Viram-se. É elle escreveu a palavra carta, 
olhando de revez e indicativamente para a me- 
nina. Fez ella um gesto de inteligencia, e elle 
aspou a primeira palavra com 08 pés, e escre- 
veu n'outra lage : telhado. Outro signal de 
comprehensão, e logo outra palavra : torre, e 
depois trapeiro. 
-— Queria isto dizer que elle ia ao postigo de 
uma especie de pombal, que lá chamavam tor- 
re; que lançava de lá a carta ao telhado ; e 
que fosse Christina á trapeira superior ao seu 
quarto, e colhesse a carta. | 
—  Atraça teve uma excellente sahida, e ató 
sobreexcedeu o programma ; porque a meni- 
na, recebendo uma, arrojou outra carta á base 
da torre, eo rapasinho,que era optimo volatim 
em esgalhos de arvores, pendurou-se pelos pés 
nó banzo do postigo, e com um troço de agui- 
lhada do seu uso pastoril arpoou a carta. Es- 
tás habilidades é que Casimiro Bettancourt lhe 
não havia ensinado com as primeiras lettras. 
Sea instrucção primaria lh'as desenvolveu, is- 
so ómateria para mais dilatadas e opportunas 


pesquizas. 


- 


ape (Contimia), 


dl à .. 


> 


mas que estão determinadasfpara'os alumnos ei 
tarios. 
º Considera-se ter desistido dos exames: 
cenddilio o alumno que não houver no Ge 
dições prescrip'as n'este artigo e pese 

Art. 56.º Não poderá ser admitti do ana 
qualquer disciplina nenhum alumno, que não estejt 
incluido nas relações a que so refere o 8 3.º do ar- 
tigo anterior, 

Art. 57.º Para se dar regular RR saio ao 
disposto no $ 1.º do artigo Dé.º, t 
de collegios e professores, legalmente habilitados, de 
quaesquer disciplinas que constituem o curso da ins- 
trucção secundaria. sitios impreterivelmente no 


fim de jam em 
litteraria competent a relação de todos os disci-| - 
pulos qu uent s suas nulas, com a declara- 


ção das disciplinas que estuda 
tas por elles dadas, do seu aproveitamento, da sua 


moralidade e educação. (Artigo 86.º do citado de- 
creto. 
At. 58.º Na ordem'e"“precedeneia d'estesexa-: 


mes so observarão as regras preseriptas, para, os 
alumnos volantarios, no artigo 37.º + 


Vet 


Art. 59.º O processo d'estes exames, quanto às | 
provas à que os alumnos teem de satisfazer e ao seu. 


julgamento, será o mesmo que se acha determi- 
nado pira os alutanos dos lycêus em tudo ue: dhes 
for applicavel. 

9 nnico, As provãs escriptas porém hão-do com- 
prehender dous pontos; o tempo concedido para à 
execução d'estas provas poderá ser de duas horas. - 
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BRAZIL 


Sergipe é obça 
ARACAJÚ 27 DE JULHO DE: 1863. nois ci 


ra 


(Do nosso correspondente) 


Pouco tenho que communicar- lhes na pre- 


sente occasião. O «S. José» sabiuú para Essa 
no dia 17. Está 4 cargao «Anna» com | des- 


tino a Lisboa. Acham-se ainda. seis, navios|| 


estrangeiros ancorados n'este porto tecebendo 
assucar : todos vão | para 0 reanál. 


Os casos sporodicos de cholera que appa à- | 


reciam em diversos pontos do interior vão di- 
minuindo consideravelmente, odpenas appare- |! 
ce um ou outro por acaso. 

No dia 9 de. agosto temos eleição, nã pro-|. 
vincia, e no imperio, para-eleitores. Hodas : as 
attenções estão presas a esse importante: as= 
sumpto. Ha toda a probabilidade de quee ellas 
se farão em paz. O partido liberal e: espera ven- 
cer, e á vista dos elementos de. ndo EpõaA 
não lhe será isso dificil. o 

Pelo seguinte paquete r remétterei noticias | 


estatistico-commerciaes. desta provincia, re-| 


lativas ao exercicio findo de 1862.4. 1863. 

Continua a vender-se o pouco assúcar que 
resta a 15900 B e 18300 M. A exportação? 
da safra finda não foi menos de 40:000 caixas! 

A provincia gosa da maior tranquilhidade, 
como do costume. 

O aspecto da nova sofia é cada vez pato 
satisfactorio ; assim os “mercados na Europa | 
melhorem. alguma cousa para.o pobreJayra-| 
dor alcançar melhores resultados da sua la=|. 
voura tão pesada e pia gm ore: É ri 


PARTE PR 


Synopse dá parte “officiar do bridro 
bm Ergmos n.º 206 de 15 de si setembro | 


Er Son 
“MINISTERIO DO RBIXO 


| Detreto declarando de utilidade. publica 1 ur- 

gente a expropriação de nove propriedades, sitas no 

concelho de Braga, para a conglubito da estrada do 
Bom Jesus do Monte: 

— Portaria mandando de a um inventario 

das alfsias, instrumentos scientificos canais objectos 

pertencentes aos, lyceus, para assim o goyerao ater 


avaliar às PE o d pe. estabelecimentos 


44 2M4 


terarios, o poder is obstar à que e esencaL 
nhem aquelles objectos, ou Es arruine mo ud 
por falta de cuidado, nú e ar: cad 
— Varios despachos que tive eram o bi ugar. 
MINISTERIO DOS NEGOCIOS gr E É Raça 
JUSTIÇ 

Annuncio de estar aos concurso 
vimento de um SIpPASão de to 
taria de Estado, 

MINISTERIO EA FAZENDA | ii 

Relação dos foreiros que pediram, re ini pes) 
que pagam ú fazenda nacional, e que Fort “am defeios 
na scinana proxima finda, 

— Outra dos que pediram remir fóros, na con- 
formidade da lei de 4 de abril « de 1861, e Md foram, 
deferidos na mesma semana, dado 

MINISTERIO DA MARINHA E ULTRA 

Decreto, precedido de Talatoro, PE oá re- 

gistro prosa, no ultra Eai 
ortarias resolyen sobre requerimentos acer-, 
ca de recrutamento mariti imo 

— Decreto design nándo um seguindo uniforme para 
os officiaes da arm 


apro 
SECrC- 


Ê em 


MURTO 924) E st 


“ 


“cada anno 4 authoridade-| - 


do numero de fal- 


mainistrd n'uma epocha de;grande exaltação po- 

'a liticasoube conciliar a fidelidade aos seus prin- 

| cipios politicos com a generosidade e grandeza 
| d'alma. 


. 


E tou sempre as crenças de todos, e não consta 


a chamada Nareiza; que-mora ao lado do Pas- 
“| séio Pablico.. Não sabemos o resto: donome, 


"ção. de nove propriedades, | sitas nas proxith i 


A 4 E 
e: consegu uir amigavelmente. ines 


filhas. façam proceier aum inventario minucioso, cedet 4 autopsia, 
) tinto. dos instriúmentos seientificos; como da; mobilia:l: 
|: e mais objectos pertencentes ao lyesu de seu respe- | 


- 


omo lota tata, nas pap ás 
p está o SEU memmoravel elogio. paro ao meios 
pn . sde Sá.» 


nr. conde 
ço, pai do dor civil 
de Lisboa. Uma mir ao cs a RA acom - 
panhou o seu cadaver ao cemitério, onde se dé- 
ram as descargas do estylo. 
Da raiado OORIaFaSs Esararo Taj 
os-seguintes apontamentos biographicos do 
fallecido conde ; | 


«Era 0 falecido: nono onde de S. ph orm 
brigadeiro reformado, socio da academia real 
das as sciências, commendador da ordem da Con- 
ceição e da Torre e Espada, condecorado com 
1 medalham.º 3da guerra peninsular, ecom a 
Tolosa, portugueza dos Pyreneus, Orthez 6 
To 


Alda aqui temos Mr. Hermann e pare- 
ce que nos não deixa sem apanhar uma vene- 
ra; no que anda empenhada muita gente... 

Como não temos nenhuma nem a pre - 
tendemos, pouco cuidado n os dá quê destri- 
buam com mão prodiga quantas commendas 
é habitos se inventaram para lisongear as 
vaidades humanas; mas assim mesmo teremos 


algum pesar se lermos no-«Diario» “uma car- 


ta regia em que o Rei de Portugal envia muito 


que se abate a magestade. | 

Temos, muita consideração pelos serviços 
humanitarios e philantropicos de Mr; Her- 
man, mas o governo portuguez Já os conside- 
rou dando-lhe a medalha comaue entre nós é 
costume reconhecer e distinguir serviços d'es- 
te genero, e parece-nos quo se podia hgora 
evitar depreciar mais as mercês honorarias. 

Apesar de tudo parece-nos que Mr. Her- 
mon não sahirá. descontente. Toda a im- 
prensa da-capital anda reclamando à fita para 
o que ella chama feiticeiro, é como todos os 
partidos concordam na medida, não haverá 
duvida. .À impera da capital empre se 
occupa de-cousas ha 


Foiaj ajudante, de ordens do marechal Beres- 
ford, coronel de cavalleria 4, ministro da guer- 
ra do governo do ex-infante D. Miguel, e com- 
mandante em chefe do exercito. 

- Fôra official de cavalleria, e gosava da re- 
putação de ser um: dos melhores officiaes d'es- 
sa arma do exercito portugiez. 

O snr. conde de S. Lourênço, apesar de 


- Homem de sentimentos moder ados, serviu 
'com-lealdade-oex-infante D: Miguel, e respei-|. 


— 


À “Provimeias os | 
AVEIRO 15 DÊ E Sb TEUBRO — (Do 


«Districto de Aveiro»:) — As marinhas “teem 
querido reviver: Aquelles dos marnotos, 
que ficaram com pouco sal, apenas o tempo 
parece querer por-se bom, tontam do:novo 
continuar a producção; mas a ohtiva por 
vem contrarial-os. ! 

“Apesar de toda a vontade dé PE cre- 
mos. que está teito todo o sal, que este anno 
havia de fazer-se. - irao em 

Dizem-nos que o genero se tem vendido a 
14:400 réis o barco, e espera-se continuará a 
subir, attenta a escassez da produeção nas ma- 


rinbas de Setubal. ir anilai 


“uis ot at pel é Pa Do od. 


que jámais empregasse o poder ou o válimento 
pará perseguir os seus adversarios. . ..; 
"Hoje mesmo, a um antigo official do exer- 
cito m miguelista ouvimos nós: veferirum facto, 
que registraremos para honrar à memoria do 
allecido. 

Achando-se o: exercito miguelista em San- 
tarem, em certa occasião, entraram na villa 
uns prisioneiros feitos ão exercito liberal. Al- 
guns do povo insultaram aquellesa quem a 
sorte da guerrá fôra adversa, centre ds insul- 
tadores' figuravam dous officiaes.; o conde de 
S. - Lourenço, que presenceara o facto, c chamou 
á sua presença os officiaes insultadores, ex- 
| probou-lhes a sua covardia e a indignidade do. 
seu rocedimento, « e manduu-os prender. 
o Esta do Desa émiii honrosa para so 
igue 

Qsnr. conde de:S. Lourenço deixa um. nome 
honrado, que nas luetas politicas os proprios 
adversários respeitaram LPS, sem embargo | 
de exercer tão altos cargos no partido opposto. 

É este-o maior elogio do-caracter do gene- | 
do ex-infante D. Mi- 


TR dd 


Voz do Minho» :) — Vão muito adiantadas as 
vindimas d'este concelhos. 

"A producção n'este anno, mão só & imúsito 
ha abundante que nos anteriores a annos,mas 
além disso « o vinho é de excellent qualidade. 


ral em chefe do exercito “Tem-se já vendido n'este coneelho a pipa 


DANOS . pasta de ha 
: Nos ulfime os annos, da: sua vida, o snr, | ue - 
de de 58. Eónsenço viveu retirado: da polition. |º 
* Devia ter mais de 70 annos de idade. ” 


28: 800. hcatad- acupos aula o an | 
AG! st ae - VIZEU 15 DE E SETEMBRO . (Do. «Vi 
Não 6 exactan-noticia dada por um Beer fiato» :) — Não se verificou esse grande: cri- 
de Pari de ter sido chamada uma “parteira me, “que nós noticiáramos como acontecido 
dáquella ca ital para assistir. as. Mi a Rai- 
ssistir- je-ba uma parteira desta. cidade 


necessidade, Enganaram-nos, é e folgamos de 
que assim fosse, por não vermos.caliir sobre-a- 
nossa boa terra uma nodoa assim indelével. 
assim como ignorámos se éra esta quo: assistia). 
- | lhe constou o que se, dizia, correu a informar- 


á Senhora, D.. Maria II. calisados ce gos jrrg a ; 
- Por decreto de 8 do corrente foi declara- | se pessoalmente. Empregou todos os reeursos- 
da sua actividade para descobrir se com efli- 


dude itidádo pobliert urgente a éxproj ria- 
“| to se déra o crime, € e levou á evidencia que não, 


- Acreancinha er era filha d'uma, mulher des- 
'graçada, e pouco assisada, mas muito amiga 
«do filho. Sem casa-c sem meios tinhamuitas 
vezes frio é fome. Ainda ha poucos dias passá- 


dades.de Braga, pertencentes, a Mans Por) 
pandes; Caetano de Lima, Monica: Maria, 
Antônio José Ferxandes “Carneiro; “Joaquim | 
Fernandes e José da Silva Tax » para se) 


- | concluir a estrada do Bom Jesus do, | Monte. ta uma d'e essas. noutes de frio e chuva debaixo. K 
mi) ea Estaexpropriação: foi requerida. pela « ca- 
Eai mara 


os balcões da | praça. “A creança andava já - 
loente, ecom a intemperie exarcerbou-sê Jhe | 
a doença. A mãi, por necessidade, foiá roma- 
Vai-s -se proceder. ao inventario. de todas as ria lovar um carreto e quando voltou, achou 
|alínias, instrumentos scientificos é mais, a morta à creança. Tomára d'ella cuidado um. 
À rp aos Iyceus' nacionaes,: para bom “soldado, &. prestou- lhe, auxilios, uma s€- 
e poder : avaliar n'esta parte as necessic ader nhora, que: éde: desvelada caridade, «cuco 
d'estes. e stabelecimentos. litterarios, e exercer | —» E'mereceédora de todo o: elogio a authori-| 
devida fiscalização noque diz respeito ácon- dade, que fôra tão “pressur osa, + tanto zôlo 
já vação e guarda dos referidos objectos: Para: amostou, em inquirir toda a verdade” Elogio 


unicipal d de- Braga, que a Were: 


[essa É fim se orde nou aos governadores civis o que cabe igualmente 4 authoridade judicial, |. 


seguinte em. portaria. de 12 do, corrente : “| que por sua par te procedeu com igualzêlo, fa- 

1.º Que: os" govemnadores-civis-do continente | - zendo exhumar o cadaver ; e mandando: pro- 
levando à euadesreta; que se: 
ão déra um grande crime. 


«Hoje as TU Goi, BR 


Ctivo districto, mencionando: 6 estado: em que os. ! je depois dê 36 hor As To; E: 
acharem, é mandando: formar tres relações ne se- briu-se quo, andava. fogo no. “col egio, edi cio | 
rão assignadas por elles é pelos: reitóres dos lyceus; ém queso acham colocadas todas às reparti- 


uma das quaes ficará archivada na secretaria ido ções publicas: Felizmente ainda não havia pns- | 


mas se! Ne tiveram usa, | 
1124508 »tIyceu, outra na secretaria do goverio-civilo e po; Wo ir. 

toi ; o pi o ger | terceira será enviada a esta pecrebaria io Entao sado Q Jume, de MURA d oja » RALIS avia estriúm E 

R tic T do redimema dou q sub o portug -2.º Que os reitores-dos lyceus-vão-addicionan-: dl aparas. de madeira, ques das obras da car: pin- 
em Manilha, Sa? T gile or bia pa se | do-á relação, queexistir nús secretarins d'aquélles. 
DE a PO a gente Roy a ob INDUSTRIA ve 2 que cmg objectos: eh estes forem ppp o mo SO gira om 

7| adquirindo;e deem ao mesmo tempo parte-nos qea=| as 
nc do dietrta Ro E téio Ê ii Ce- | peetivos governadores civis para-que estes magistra- |; DR ppõe-sc qe que Naga 
ps As o Regato sa iii 5 ; dos tomem as competentes notas na relação deposi-.|, io aiguma “ponta, do 


à Guarda, situado en 
e o Valle de Mere deiros 08, vi Hi qu Me 
sentou licitante algum no Gomenrão | “se PES 
deu para a construação dá Ata dita « aA «E é 


s obras do o Ge à 


” son im ba nte surdos 
rr ass 
| Eoba, led eoscesrl, 


| som Ci aib ou v mus 
Lisboa. 15. é de setembro -- dm 


EXS 19 + 9b;.o 24 somem 


(Corresp. part, do aCommerio d Porto). 
ticia-do fal- 


lecimento do snr. Antonio Jo oaquim Xavier Pa- 
checo; redactor prificipal“d'este jornal! a pri: 
meiro amigo dos seus proprietarios. Sabemos 
avaliar quanto esta perdã doe aos noss 
gos. Não lhes faltou só 6 colaborador, que é 
difficilimo substituir faltou -lesiiri hoienide 
elevados dotes de espirito e -de'eorãç adia 
dêllo da ng rodado quê Ts de gístia 
coim o conselho intalli 


es sua Penido 


an ri or beta 
cimentos do Pita dus 


gueza. 
O 
eli do Porto 2, d rica no, ol con d'es-. 
te jornal. rou VE dp 
das suas ic pica 
suas PERSIA e bia das 
eu- 0 de 


À mo sia do 
admiração qu que tanta merecia nua 
sepultura ; Ar embora, já std 
fama da sua ii rapa 6 pe 
“Como ho em, o seu elogio. está na causa: 


priinaria « da do 'oença que o arrebatou á familia | 


e aos amigos, que tanto o a cmg 
Morreu ferido pela saudade, que ha cerca 


catánA dA c£s 


de um anno lhe ficou, ao vêr expirar-lho nos das no Alemtejo.. As vinhas. sofreram, gran, | 


braços sua filha unica, 
Nunca mais riu 


7 | responsaveis por eai em negligencia ou apoc 


4 | cioriados objectos ou pela-ruina'd'elles, demdandamo- 


e 
ig ecclesiasticos é da justiça... 
os ami- | 


andeco a; 


tada-no governo exvil, ficando os mesmos reitores loja a das latrinas. 
“o Apenas se dewsi a 

s snra. governador civil, adm ministrador é do. 
concelho, e. delegado, do thesoun 0. - 
tos auxilios dominaram immediatamente.o lu- 
Det enchido de famo todos os anda- 
elle magestoso edificio. “10 
ta dia 12 chegaram a esta, cidade; vindos 
“Chaves, 60 cavallos do 6: - 


que n'este ponto; houver; 
“8º Que os o, ass vo Etr de futuro: fo 
rem nomeados; deverão, logo: que tomem posse pro-; 
ceder; ep açao 1 pa ueseriatiguna res peniana) 
secretarin, Á verificação-da existencia-dos utensilios fo 
as-escholas-e moveis m'ella. descriptos; e ao exame: 
o estado d'elles, dando: conta 20: governo! do. que: 
ncontrarem atal respeito, para: sé exigir; de quem | | 
ireito for, a responsabilidade pelo extravio dos men-: a 


Q “4% fem 4 


se." 9 o 


os vigilancia pela sua conservação. 


S a concurso « e 


“diasa contar« 


O- A ettor pelo snr. A SBPIHÃO Carne eiro, e E 
um lugar de amanuense; ásia dos | subaltermos. o vol css romiio 


1, AM 


O «Diario» de hoje publica o' dastéto de 9 


“Vimos o quartel do lásqueso acha no maior 
o corrente;que estabelece o registro: parochial 


toco: Pólo entrar-se m'aquelle edificio por gôs- | 
provincias-u RraPdadgos so 19) 5 voslisen) toscO ento major Antonio Josó Martins tem-se. 

abbado ultimo foi; 1 ngado ao mar,| esmerado em acear o quartel; e melhoraras: 
m Cas asgow, o novo barco de: vapor «Maria. uas condições, e tudo quanto: possa-serem be: 
ja »y-dai companhia -pontugueza aLnsitania». 


cio dos soldados: O'sur. Martius além dê ser 
“dei helice « «construido pelos afamados cons-!| um bello militar reune dotes especines, quero: 
ructores Reid & Cit, tema lotação de 500 to- | torham'credor da estima não só de seus suúbor-: 
neladas,e. é de grande velocidade.. Espera-se, dimados comodos habitantes-do Vizem.! «vo 


| que sahirá de Glasgow até 15.de outubro...) * E 


pn bios ) 


; Enem + ingia Sua bdágaaçe 


bacve 


pra or dano João Deita maio ini noquartél. a 


essdlos e .oitagn pan Saromenhouo) ti pa pessoa que nof-a iranemit éra de 
ec RA: fr o do | J 


sea “ru ca À qui a abra D ob 


"o Vico. es Pc prá mesa: Hypolito. Pinto) 


| da Cunha Teixei ds aus db Jtv DO! ngsiá “au bai paindo 
ni dravanho empregos: J oão Ferreira | vv» CNORIGIARIO 


des; Isidoro Thomaz Moura-Cavvalho,, ortêo mun pivisob 
guiar o Maria Lourenço; | . Elite 1» cri vib eai pi na 
rancisço, Antonio, Marques, É porque dando aqu D Fei AREO To 


de end lencia 


os Santos Franço,-e Francisco Luiz da -C =| SAM Ke 
hê.schbasms 80 NimizaD s A eve vitua sá 
«A trovoada que se sentiu aqui na noite . de! 


para -sabbado - Qausou u grandes, per-| 


rei D. and Ao baila al, que ha 
mez abrigam na nt rAR Ra seia pe em 


neto onde deve emba Fonnar E Bordeus 


0. j a 
no na regresso para Portugal, 


dh ilto: ul |. — Já arofficial 
(im im bi on, bica a aaa da da demissão do barão le Moreira, O, 


saudar a mr. Herman, porque nos. parece 


“VALENÇA 15 DE SETEMBRO 2Da. 


de vinho novo de” E asno por || 


n'esta cidade, da morte Tuma ereancinha 4). 


O snr. administrador do concelho, apenas | 


e fogo apparebsram não se poderá dizer ao- menos quedoi por fal=: 
ta dadyertencia. nt 


s prom- | 
a Thomaz Alves Guimarães, co 
rvua-das Hortas, mandou um: on tabuh rapazes 


receber ao Banco União uma letra do Brazil, 
| nã importancia | de 65030 


- Avezar de uma prolongada: jornada esta) 9 


“Vem mônogoLiniês afiados pemist as | 


+» O14temuma roda de officiaes-dignos des [= 
+» [Q7a Mindelo» tambem, deve .sahir: no | din;| dá o seu commandanto: pita mi a oficial: | 


| em tom compassivo, Pp 


«Diario» de 16 do corrente, que ha-de che- 


ED pao: 4 | 


solli cito 


“plblicado | 


cs mo DESPACHO -N.º. 14930... | 
LISBOA ÁS, 12 HORAS E 7 MINUTOS DA 
rp Ases 


O «Diario» publica hoje os decretos de- 
mittindo o barão de Moreira e exonerando o 
snr.. Nazareth de consul interino por o haver 
requerido. 

Cessaram todas as duvidas. 

Club de instrucção industrial. 
— s Hófitorh installou-se o club de instrucção 
industrial portuense na casá do snr. Joaquim 
Rodrigues Pinto, na rua de Entre Paredes, 
que para este fim generosamente a cedeu pôr 
séis mezes.' 7 

“Foi escolhido o-dia de hontem por ser o 
anniversario, ainda ha dous annos festivo, é 
agora triste e saudoso, do nascimento do fi- 
nado Rei D. Pedro V. 

Foi uma nova homenagetn que os artistas 
o industriaes portuenses prestaram á bva me- 
morias do Rei amante da instrucção e do tra- 
balho. 
- Estavam cerca dê 40 socios installadores. 

O gnr, Francisco José do Amaral, inicia- 
dot d'esta bella e fecunda instituição; expoz 
o fim a que é destinada, e é à instrucção da clas 
sê artistica o industrial por meio da Deu” e 
de palestras instructivas. 

“ Apresentou depois o projecto dé estatutos; 
que foi approvado. 

No artigo em que se estatue que a sala do 
club esteja aberta às: noutes, durante duas || 
horas no verão e tres no inverno, foi propos- 
to e approvado um additamento, para que és- 
teja tambem 'aberta-nos dias santificados.- 

Em vez de joia pecuniaria”do entrada 'ca- 
da socio deve dar uma obra de instrueção para 
a bibliotheca do Club, que já hontein'ficou con- 
tando trinta e tantos: volumes. rbd mensal 
é-de 250 réis: urstnioncas sup 

Segundo a disposição do estatuto; havera 
um conselho composto de-socios benemeritos, 
habilitados para tomar conhecimento dos pon- 
tos, que forem offerecidos para thema das pa 
lestras, às quaes devem assistir. As discussões 
politicas são absolutamente proibidas; 

Procedendo:se 4eleição da administração 
e aro hivena eleitos os seguintes snrs: : 

moda: ADMINISTRAÇÃO ainteib vos 
Presidênto: — Praneisco José digAmmárato 
Vice-presidente — Daniel Pinto da Cruz. 
o Lº”secretario — “Antonio José da Costa 
Lima. fro2) 
| s.0s secretario — Antonio Estiod Na Silva 
Porto. 
“Phesoireiro- — Joaquim  Rodri gues Pinto. 
1º CONSELHO 
» Dr: Joaquim Mavcellino lo Mattos, Bduar- 


ad sm 


“ai mn p 


ão: A. Allen, Francisco Pereira de Azevedo, 


Eduardo Pereira Pimenta, Agostinho da Silva |s 
Vieira; dr: Domingos José Dias “de Castro. 
—Aassenblea terminou os seustrabalhos' 
dando um voto de merecido agradecimento ao 
nr. Francisco José do Amar al, pela sumlom 
vavel iniciativa para a -creação d'este instituto 
tão util como-civilisador, seguindo-se dois dis- 


| cursos: alieçio ds ao-aeto pelos sms. Azevedo e 


ortodasbr1a a aros avnrasar cub vlesiqrim 
Bdpera porálgumaentastrophes 
—A previdencia é muito” mais util que'a pro- 
videncia, porqueésempre melhor prevenir que 
remediar. Infelizmente nem todos assim o oen-| 
tendem. siimeçgenco ab ciporrinias 
Na pedreira ditBliom sobranceira destrada 
marginal da Foz, quefica proxima ao-Bicalho, 
| quebra-se constantemente: pedra a tiro; pa- 


«recendo-que nenhum-cuidado dá o perigo que'| 
aquella exploração tem para a gente Elab tran). 


sita na estrada !. 3 Lai 


-— Eelaro que estando a pedreira» quasi a 
prumo e'em tanta alturayas pedras que as ex | 


plosões arrojam, poucas deixam dé vir sobre 


a estrada, Ji quasi milagre» que não tenha 


| Já acontecido alguma grande desgraça ! Hon- 
tem um dos carros que ia da Porta Nobre 
Cheio de gente o quando já fu- 
mava o, rastilho, aque de dr Hi O 
exp osão. Como era, his demorado ce mais 
perigoso recuar, o cocheiro fustigou os ca- 
vallos, desattendendo “Judiciosamente os gri- 


rimda mesma ORsa; se haviam para alli : ci tos de pára, pára !, que à. uma soltavam. os 


passageiros. Não houve: perigo, porém se o 


ma deixára, faruinie RU e fosse mais prompto de “certo teriamos 
cigarr ompote ser aquelia, ris gue registar alguma desgraça. 


esenão providenciar como ocaso pede, 


SM 


-Rnspiração feliz. = Hon RA PA 
mmerciante. da | 


T+t 


réis. 
O rapaz recebendo o “dinheiro. em notas, 
usguardou n'uía das algibeiras, voltou pa- 
ra casa, mas quando ia a entrar na rua das 
ortas, deu pela fa ta das notas que no cami- 
nho lhe tinham cahido,,. o cols 
Desandou a procurar as: 0 a 
chorava que era mesmo uma-dôr de coração. .. 
O.snr, Molarinho, que fui um “dos. que se 
acercaram do rapaz para lhe perguntar porque: 


chorava, tão, afilicto; veio com elloa esta re-|q 
dacção para que se annunciasse, como annun=| 


ciousa perda, e daqui o levava áregedoria de 
Santo Ildefonso, esperançado em que a policia 
poderia descobrir a pessoa que. pet Sn 
as notas perdidas. 

' Como. ochôro desatado e afliotivo. do. vas 
paz attrabia em volta d'elle muita gente,o. snr; 
Molarinhos resolveu conduzil-o pelas ruas de |. 
menor, transito, e neste proposito deixou a, 
rua das Flores, e: tomou pela. da Ponte Nova.. 
no) Foi uma feliz inspiração ! 

Quando, 0: rapaz, sempre chorando; eo 
"IImegato de gente que o acompanhava, chegou 
nd Sebastião, uma mulher “por nome | Thes; 
reza de Jesus, ouvindo passar de bocea em | 
| boeea. a palayra «coitadinho !» pronunciada 
untou.o, quo, era ,& 
por que chorava o pobre rapaz; Apenas. he 


A | 
lar 


responderam,. rque. chorava, porster perdido | 


uma porção de notas, a mulher voltou-se para | 
| ossnrs Molarinho , que. conduzia, | O rapaz; e 
«| disse-lhe:—=« Venha-commigo que eu sei ho 
as achouça 4 DME AM OM Ning 
«Foi umraio de, sol, mo mejo d'aquelle | Dem, 
'vodiro de tristezas! Não foi andar, foi correr,.| 
atraz da mulher, que se dirigiu ao segundo | 
andar da casa n.º 79,da viella dos ( Gatos, habi | 
tada por Benedicta Maria Ferreira, que A 
achado as notas na rua de D. Maria 1, não fe 
misterio do achado, nem, poz. amenor duvida, 


restituição, ; que fiel e muito de boamente Tok 


Bs end ponins grsfiiaçdh VBDO: anne T . ch 


| maz Alves Guimarães co O réis, 
A! compaixão « Arséby intra 10, & á fel iz 


(tt 


“inspiração que tevede-levar por S,. “Sebastião 


+, 
a &: 


| requerido, da cadeira de ensino” priinário da villa de! 


“| péetivo postó nes canhõés, é pass 


piórtuna de que já deses 


orapas; devé dodci 


--— Hontem as 


o caneco da agua immunda do tanque, admi- 
rava ainda mais que tão impunemente o fi- 


zesse | (O) que-se dá n'aquelle tanque -dá-se |. 


em todos, desde que a agua é escassa nas 
fontes. Toda a gente vê é admira, só a poli 
cia não admira por que não vê ou não quer vêr. 


“Agua dos tanques suja, estagnada evequen- 


tada pelo sol, é de certo muito proveitosa à 

& 
saude publica, visto. que se consente que te- 
nha amplo consummo. 


| A agua estagnada na fonte do do Campo Pe- 


qteno, está em tal estado" que, mesmo a 'cer- 
ta distancia incommodam às exhalações que 
derrama ! 


Será isto pátibetA conveniente 4 saudo pa- 


blica n'esta quadra ?! 

Accusamos estes factos, agora deixariadd 
o cuidado das providencias a quem compete. 

simistro Muvial. —Na segunda feira, 
o barco do arraes Jusé de Barros Pinto, que 
vinha daRegoa com baga; doce, uvas e 5 
passageiros, achando-se entre o Cadão ea Bá 
la, como vinha muito carregado, e procurava 
desviar-se de outros barcos que iam para 


[cima, foi de encontro a um rochedo, e que- 


brou uma caverna. Ainda pôde ser encostado à 
terra, porém como mettia muita agua, afun- 
dou-se, ficando por isso a carga muito ava- 
riada. 

À infracção do regulamento pólicisl, que 
marca horas diferentes para os bareos que 
sobem e para os que descem, nos pontos mais 


| estreitos do rio, com o fim “de evitar encon- 


tros, é abuso de se carrogarem demasiada- 
mente os barcos, são, pela maior parte, a cau- 
sa d'estes sinistros. 

O Nacional. — O «Nacionals passou a a 
nóva' adinibiiadãos! 

Os proprietarios d'este jornal, que é hoje 61. 
mais antigo da imprensa portuense, são os 
snr's. “José Joaquim Gonçalves Basto, Custo- 
dio José" Vieira e Agostinho Luz Antonio 
Honorato! Está à cargo dos dois primeiros a 
redneção, e do u'timo aadministração. 

A sta adininistração promette' realisar os 
possiveis “melhoranientos miiteriaes desde o | 
ed do mez Fase vem, se não dio ser 
“antes. 
| Patriotismo: bg â atiseniios que o dis-| 
tincto author e actor César do Lacerda, che- 

gando ao Rio de Janeiro, cuidou primeiro de 
manifestar a gencrosidade: dos seus sentimen- 
tos patrioticos, que de si proprio. 

E'-que o patriotismo dos portugwezes alli 
residentes ateia-se de uns para outros, esti- 
mulado pela força de um sentimento commum: 
a EEfudado eo amor da patria. 

“Cesar de Lacerda lembrou-se que, na térra 
em que colherauma boa parte dos seus louros 

é author é actor dramatico, vivia uma elasse 
numerosa a braços com a niseria pela: falta 
det trabalho. “A esta lembrança seguiu o pen- 
generoso de aproveitar em beneficio 

os tecelõdes do Porto o set merito e o patrio- 
tismo d'aquelles que se não cansam de o pro-|, 
ar com acções que o engrandecem e nobili- 
tam, consubstaneiindo: mos amor da patria a 
virtude sublime da beneficencia. 
1 “O resaltudo corr sega o Lisa e 
gonevosidado do pensamento: ati 
Raio esa ebtieiadlo tento! db BIB do Ja: 


Pap s1 


+ 
deiro quo Con de Lacerda destinowa bone-!. 
cio dos operários fabricantes-do Porto, que! P 


por motivo da crise algo dodinpésio son cerner 

alho: fr RO ob Eis Bb 4 RS 
o '0 produeto d'esto behietiiço foi de mtobei de 
2 contos “de réis fortes, que o 'snr. Nazareth 
conduzirá a Lisboa para o entregar a El Rei | 
b Senhor D. Duiz 1, aquem é enviado, pára 
er a devida aplicação! MISVITIRADT O A 

Os applausos com que o Porto festejou 0 
| rodo o merito de César Lacerda, são por este 
odo ampla e generosamente retribuidos. 


* WDespáchos para o uléramar.— 
Pot decretos do cor ps mez, foram eêttidal 
dosós e - DO Rio + oouell ot » 


dei a eia 
“—Quilhe da An aa HA cas est 
nulloede nenhim efivito o decréto de ti de agosto 


último, pelo qua! fui Fig om alferes parã o etor- |, | 


cito do esta 
Manoel Rodiigun id , chpitas da priineira 
paço guarnição de'M RL jrmado, em con- 


vrnidade ásle graaso, rece ii va de 
serviço pi 7 qa H 

Jan ci $ ado. £o od 
reformado, em conformidate od ter E 


intiio ad cligádotia mo 
gado incapaz de serviço etivo. ob eob o 


“Despachos: no pessoal dt: ins- 

temeção pubitea.— Em 31 deagostoe 2,| 
3:67 do corrente fóram efectuados « os segurin- 
tes despachos sv ve obsslomos os 


sJos dera do de: Macedo =spioyi de preprida- | 
e na-cadeira de ensi pie oa Norogilde, gem 
celho de Villa Verde, district 


Antônio José Atves, nt Gai ns vio do! 
Ho 


ropriedade na cadeira 
re Rings ode Villa 
de Braga. | 

“Alexandro Maria Dunrté<tr ransférido, pefg ter | 


“| Cantanhede, districto de: Coimbra, para: a dwvilla de 


Montemár q Velho, no inesmo.dis rict 
Antonio Pinto do JE fo ME irao, x A rent 
oo oi elá! 
feno 


dade na cadeira de ensino primario de 
e Valle Passos, districto de Villa Real.' 
“» Bernardino de Oliveira Lima-provido por/tres 
nnos na, code ira de ensino primario da villa, de Po- | 
voa de Lanhoso, districto de 
e > iz Antonio Atitunos-— PTE por ré armos' 


d cadeira de ensinovprimariorde'S, Bart lómieu, 


a Esperança, ieanesilotst: Povoa | de;Liânhoso, “dis-| morreu em: consequencia de 


rito de HárASi Ro 
Manoe Mou quinha, a graciado, 


ba6Htho o E E e do” cdi orEA de profs 


arios fadi 
sor proprietnrio da cadeira de gtnmthatica portu- 
gueza e latina e latinidade da villa do Ndndis, dis- 
fit am e de: Santarem, continnando 0 na regencia dajca- 
| “Ualorm ne dos off fficia és da ar- 
ma na, —Os oficio à da a ar le nÓva = 
ER sar, de Ro E como pf E 
me, N o «Diati 1 do corrente-s vel 0 O Se- 
gnt déreto, é que estabelteno este uni orme ; 4 
Convindo ao servi ou mn segundo uni- 
forme pará uso dos ofii ines CARR inbade s elasses' 
da armada; hei por beim deeretaro seguintes * 710 
ogia Os. ollicines da armada usarão; comosegiindo |. 
tiniforme, casacas de panno azul, tendo d de caca, lado, 
o to botões na frente e tresnas bas, d divisas do res-. 
déiras'n nos  Hohbrós | 
parafdragonas. o Tas Rd: O 51 aged 
Ro » Quofliciaca-da armada, often ajudam | 
tes de campo er re lens, terão. 
Dor Po à Sil das Ho ai RE tic capa) 
parade Nite dar Ao BRUELARCADO  < 
dor Q8v0se anhêros nnvacsofsiasirdi' nte, ds 
fazenda eta aves, pe poderão E usar: 
casacaa Ig os ofhcines da armada, c | 
differé a Hoterdi Os botões oi os Pao ta eos.dis tin 


Ctivos a A como séacha dét nRatao 
á do para as'sobrecasacas, de que: ra, acido rs rosa 
pectivamente- usám. 08 officiaes, 


TES & Mb - ommi) 
sões das agia serão So 


Pad bo ER E] E 


SEJA UU 


E foítio 6 di 
1| fortiia o modelo” éxis 
rinhas 0) oisooo 


14 > 


a 
f 


| Ferveira Claudio, Múnvel Medeivos 
Ferreira, Manoel Firiado. Maria” 


| , Fara a Bahia: 


Es ea vs 


2 


[im 


com o ac- e 


'estas: differêntos. | 


99 HO 


ja naxir ha e ultramar assim o tenha entendido e fa- 
executar. Paço, em 9 de setembro de 1863. — REI 
E a Mendes Leal. 


| Se oi Ro a nas é irada de Castello Branco à 
4 tr y dos o E RE ado jun 2 da. Por portaria de 12 do corrente 
A A A ssa dos Ban gm, qto fo dei Fminado que o director das obras pu- 
AR ou que um aguadeiro enchia | Brisa do districto de Castello Branco fizesse 


executar as obras do lanço da estrada d'aquel- 
la cidade á Guarda situado entre o regato de 
Monte Fidalgo e o Valle + PO 

meio de empreitadas parciaes ou tarefas, fi- 
cando para esse fo authorisado a gastar a 
quantia de 19:733 352 + 58, vi Ee se fer 
apresentado licitante algm no concurso/pa- 
blico a que se procedeu em 1 do corrente no 
governo civil do districto de Castello Branco. 


4 


|. Passagelros.—O vapor Lisboa.entra- 


do benta. vindo de, Lisboa, seo naria aro 


bordo 88 passageiros, entre elles os seguin- 


tes: 

For ABI 086 Per EO rr os ET. de 
Almeida, Carlos Gosta Costa, Marcelino 
José Carvalho da Fonseca, João “Gonçalves 
Pereira, Eduardo F. Haffer, Alexandre José 
Gomes Monteiro, Georg ge. Pearim, Frederico 
Pearim , Job Games de Vicente: Ferreira dos. 
Santos, Antonio Francisco Ioreira,, José, 
Joaquim. Almeida Pacheco, D. Maria Caro. 
lina C. Carvalho, D. Clara Coelho Corvigho, 
D. Carolina Coelho Carvalho, | - Emilia oe- 
lho Carvalho, Manoel J daquim n de Souza, Jos José 
da Costa G imarães, Francisco Joaquim de 


Mello, | G. L. Whastod. | 


Rãais do Brazil.— o)  pagueto 4 francez | d 


«Estremadure» além. dos 1 passageiro 
e Janeiro, cuja relação. hontem A 
conduziu maisos seguintes: .. 
De Buenos Ayros : 


ia as do Rio, 


GPs 


Carlos Henrique, amp, sta 


Peneiro, . » 
De Montevideu : Ê 


2. “A 


a H 2ê 


Eduardo Fuecio, . Ns Po Gre- 


gorio Turibio e sua filha. . 
Da Bahia :. pur dia 
Joaquim Fernandes de, Crato 
De Pernambuco : 


Domingos Alvese 8 sua esposa, “João Ra 


fonie Antonio doS da At J osé Bento Justo, 


Ms nã ret, 
assageiros p: 
vapor ing lez «Magda ena», sabido de Lisboa 
no dia 14 do corrente p para, os portos do Bra- 
zil, conduziu, a seu borc 0.05 seguintes passa- 
geiros : 


Para Rio, de Jan an 


Na 


eiro : : 


ra o a -— o 


"Miguel de”; Avellar, J osé de Avellar Pere 


ra, Joaquim Antonio Nunes, Manoel Rodri- 
gues Serra, Joaquim Jos Lourenço da Silva, 
Antonio Miguel Lanes, Manoel Pereira, Fran- 
cisco Gallego, José Maria Guedes Telles, Da- 
piel da Costa Cruz, Angelo « da Silva Araujo 
Guimar des, José Augusto Ferrc cira Villa Boas, 
Joaquim Maria de, Magalhães e sua esposa, 


José Domingues da Costa, José Barbosa Soa-.. 


res Souza, Joaquim Gomes, Antonio Joaquim, 
José Bento Amado, José Augusto Fr citas Cou- 
tinho, Felix Alvares, José Antunes, João de 


Oliveir 'a, José da Silva, Manoel Ferreira Viei-, 


ra, José Barbosa Souza Mello, Augusto José 
de, Carvalho, José Antonio da Silva, João 


Gonçalves do Couto Junior e 1 filho, Joa- 


quim Francisco da Silva , José Francisco 
Beira, Antonio Rodrigues Car doso, Francisco 
Antunes, José Martins das Neves, Jacin o, 


Rebelto Medeiros, Mariánno Joaquim sua es! 


sé d 


Costa, Nuno Joaquim da Cunha, José 
Ignacio Barret, Jos Ea 


e de Souza S. Bento, só. 
de Sou- * 
za, .J José 
Antonia Candida, Ma 10el Pereira, Mano 
reir a Diniz e e sua, esp posa, Jon AquiçA Antoni 


veira Diniz e sua Fesp, 


el Pe- 
o 


o 481 


“Carlos Moreira J abreu apiahs [0 “dos Sin. 


osa e 5 filhos, Menos Bento de Medeirog, É Lda 


2 


tos, J osé Lopes da Silva Lima e 2 filhos, ao” 


as 83 185€ 


lentim Albino Cunha Beca. | 


Para Pernambuco: | E poi Jy 


. X | 


CP. Atanjo Vianna, D. Pia o e A 


Dhirté ce 


jo, Joaquim Rodri nes 


|Silva Duarte, Manoel Vicent de Barros, Jod- 


oba de Barros, José aÃ de » Novaes, 


lia ancisco Anastacio ie Eid, 
r 'Aneisco PARE bre, 


João Caetano, ho — (Do, «Jornal do 
Commercio» : rr nosso corr respondente do 
Rio de Janeiro, n pá carta quan escreve e. 
ultima Ea] a de po | ne a seis horas da 
man llec pa ana 
deh eo aja Peão a 08 Santos, E) 
ha muito tempo Bo ria do um 


lesão no co- 


Reanitados da quer ra. — ps en: 


dean fe r causava 
grandes estoAdvi e amaral b 
| Os transportes.que chegavam do Vicks- 
burgo conduziam grande numero de enfer- 
| mos, e segundo um telégtamma de Memphis, 
a febre t hoide: faz trágos má: guar- 
e de Vicksburgo, que de cada, io atacados 
morriamsete. nino 
| Necrologio. — Uma carta de Vienna 
nnuncia á «Presse» qua o deito de pie 
m etagu bilio- 


AURA 


Ação. o 

| “ Devia dopillarad Pes RE da tarde” 

o mesmo dia. 

1,90 o Cael tano « dos Roo ) dO primeiros 

actor br deito ea à Sua m ev6 ter sido 
feralrrnat Eita 7 
|. Entre nós, o de cll à mit tio 
pa Pe a a porc o plor A 


so que lhe causou a noticia eia fes, 


ty pu 


eamento do é Saio À + HD 
“+ O duque indo a camelo 


71"aR 


rtitey 
liercação com 0, droRpra dor, dao E 


ne 


rtou a questão dizeng gue, ora 
as leis constitucionaes do seu A) 
enaram o lcenegamonta do « e Es 
que. Wrancisco. V., opera 
ste principe real ! a 
ia, duque « da Modena, « de a 
assa, Capra: Ap ENE E sao o 


Dio 45 
É 


o 1.º de.) Junho: o vi 
março de a 2 coma, princora o en O - 
ha do rei Luiz da Baviera. is 
EmT urim, fall leceu « de Rega pre ty phoid 
Axiampro aidenteda E ita ar, pf 
menirodo onselho TR E sê 
pal PENDE am horda E RA e 
a e historicê 
vezes, ot m e 18 do Ay 
E revolução o em 1859, d 00. forem 
provisorio., ua: poa 


“o UMA emiter lo. celeb seo 

miterio de Severino é ! ari tem uma cer 

ta celebrida: 0... am q diá,áie a jropi- 
o mez de janeiro de 1 nin Chroi 


'ca de Luiz XL, o os medicos e aa 


AR re- 


| sentaram ao, Penne EnvAR por Pe 
da pedra, colica, dor, e mal il a 
8 ; que 56 


O ministro e dnrotácio de Estado dos negóeios sendo; muito util examinar. o 


» 


en gendravam estas dlosgE a Rã meio para 
isto se conseguir era operarem um homem 


vivo, e para isso pediam que lhe fosse ro 


gue um franco- archeiro, que por crime de 
bo acabava de ser condemnado á fo 
muito frequentemente tinha sido ta O 
pelas ditas doenças. - 
Luiz XI accedeu ao seu” pedido, ea pri- 
meira operação da pellra fez-se publicamente 
no cemiterio de S. Severino. 
“ «Depois de s6 ter examinado é trabalhado, 


acrescenta a chronica, repozeram- seas entra-| P 


nhas dentro do corpo do dito franco Sei 
que foi recosido, e, por ordem do rei, múito 
bem tractado, e por tal forma quem 15 dias | 
estava curado, e teve remissão dos seus cri- 
mes ser despazas e ninda se lhe deu dinheiro». 

Duas €X DERRCias) sechlares. — 
Léa um jon nal age; - 

Um. «antigo mi litar $ Ignacio ( Calot, com 

106: annos de idade, pois nasceu a a 4d janei- - 
ro de 1757; passou em Dij ijon, para as aguas 
de Bourbomne. Este antigo soldado de robusta 
e bella estatura, anda direito com cabeça cr- 
guida, e sein pr ecisão -de- bengala pia, se» 


A ato “Margarida Bi Bet, da. apa 
idade que elle ficou no domicilio. conjugal. 
Sommam 2. s annos-de ma marido e mu- 
lher. | 
Corr E Pperigopor dlverdimen- 
to.- —Ã. 1 de dp osto dous. membros do: elu 
dos Alpes. e pela- primeira vez a uma | 


alturareputada inaccessivel: o Uri rega 

Ta da ador de camurças, de Enthal, que 

Bora ecer PER nes ez,08 acom- 
panhou. 
Este 


A To a Ea Dl alhos 


conhece à pontas exe Su «ascensão do 
Alto-Mann E fp) mais alto. cume da cordi- 
lheira kt) Sentia, perto de Appenzel> 

RO) bello “sexo teve os seus aah tam- 
bem, a Fi pi &< nd o BAT 


o de assa É: a em 

Que as mnástica não seria 
Precigo, para que tudo isto se fizesse sem Pê 
rigo | GA: A — E 


A pennae a espada que feren 
— -Lêse no «Pungolos de Milão, do Fê 


tembro : 


SEA SE it 


da «Cicala politicas, 
O motivo foi um arti que o dito jornal 
polias ao sénia numero A 'ta- 


fei ara: 
neo nos factos'einjurióso para Mr. ão 
sorte que este ca din era btaçãoso - 


reparação de honr | 
M. Rio “quanto. gia do 
que o artigo não era d elle; prestou- sea dar a 
satisfação pedida) ms | 
Depois de um tiro de pistola onaia a 15 
Ass08,08 dous barerenei 8] a o das 
cópaddi OQ OT: » GET ora 
M. Filippi foi boi no rosto, recebendo 
um golpe que lhe cortou a arteria temporal. 
M. Matchovich recebeu duas feridas no 
braço, ambas leves, 
Os dous adversarios separaram- -se recon- 
ciliados, tendo M. Matchovich manifestado o 
seli pesar pela pablicação do artigo ea sua 


ris dB pa aii Bro t fer idapela 


Ê Leroy > . 
uma ns 


SAN 
| potiige: TRIRUNADO : 
arte do 
oco tribunal de justiça 
PROCESSO N.º 9:28 
dizia O Exc.mº cONSELHE Ee RO VISCONDE DE FORNOS 
Npiántos ciy eis da relação « do ) Porto, julgado de San- 


- 
> 
5 


7 


oa, recorrente, Luiza Rita Nogu: ira, r corrida D; 
Bis Almeida Carvalhaes, tus a, 5 feriu 


dam os, do Sonho no Anpreso a 


cto, nas cau- 
e em que as Lo 9 consente no 
Ju ts an Dr ui soe assim declarado 
a le abe a eia reral, com é 
es probtidio Sir e ôidentd Sur pos igos Jogo Ú 
804.º e da reforma judiciaria ; 
e. oa. a res 
o de Teuuncia 


po “ey 
da dd APR parte att 


o na a rh 28 não podia o mesmo jury | intervir, 
eomo interveio “Da deci q dartéRio facto, sem 
as citadas 


iianifesta inebfipeténcia, nas 


im attendendo a que é exerhy o procassa das- 

et mi mi tencia de juiz : do 
esto fundamento conhecendo sob 

formandos do” presto, em confira 


185, am no artigo do ecretode 19 de dezembro Ge 
3, annullam o presente desde a ncta da > “agr 


ger ral nclasivameite e matam ge 08) Ela 

xem & 1.º instancia para se dar € pa imento 4 ei. y 
Lisboa, 24 de julho de ao - ouRe de Por- 

nos—Cabral Ag y'do conselheiro Se- 


queira Pinto —M 


- Está conforme. - Sébrotniiniddd: supremo tri 
é go 12 de agosto de 1863.—0 conselhic 
0ré Maria Cardoso Cabtelló 

«Diarios n 
"nl mos q rise? ma MEG 9 ag 
ani: sa = Rodaal? | 


“PROCESSO n.º 9:552 


RELATOR O EXC,"S CONSELHEIRO Pao, 
Nos uutos Ro 


Louzã, recorre 


DE DE FORNOS 
E, com: wca da 


rca fi Pires Serra 
ce náo A as tonto Card oso de. Fatia 
certa “mulher = riu E: cor a 
Actor dri os ag nós om 1a 


á 

a ia e lãs 
corre, confirmando o revogando em pá a sentença 
appellada de fl. . ente a acção 
proposta com 


o julgou Do 
qual deveriam ú ia 


or virtude do 
entregar nos 


authores recotwidos es bensdo prasó de que. trata o 
libello e: com referencia ao-ma pa ou relação fl, 1 
mas pagar os fóros e pensões: ni dra. [o 


libello declarados; “impostos nos bonis de 
o cabido da sé de Coimbra; 12. abas 
“Attendendo a que é de direito ota e espe- 
19.º, que taes contradioh AM op opte ecclesinsticos) 
não posam vigorar, sem que se mostro a existencia 
da investi id 
rida Jei julga ;s cial, e; indispensa 
es visi legalidade de tags contract A 
* titulo 39,º sómente são contempla- 
dos os senhorios directos, com relaçãonos ses em- 
mar o lug dr daquellas tom iespeito sos sub-em Phys | 
togsi auoagl sin] «io 
a arte dos mesmos senhorios directos a renuncia do 
j BIito | ode Bm do odo 
Re: 
ou, 


“põe o praso ecclesiastico, de Cia hididizosto 
cialmente determinado: ção livro 4.º titulo 
dura, ouceseriptura publica, a 
dendo (quanto ao com issoj à que na o 

denação me E sá 

phyteutas; os quaes, de fórma alguma, podes to- 
-Attendendo a que o contrario a isto “importaria 
A CTER O o dateido alionação 


“mesma 


as disposições da da 


pa org os: seus direitos ee E as so- 
em leis esta em relativamente a 
Pi nirp ecl iscas, mim 5 de que Bo prescn-, 


to E vi 
Er dia o sis ria a esposto e do mais 
quo 08 au o cordão “sQrriA o violou di- 
recta ente a pit MB snoL me viia 
Sica E a asa annullam o mesmo accor- 


dão, e mandam duo 6 e. autos Paixom 4 relação de, 


cota EgfocrA nine em | voto do con- 
selhe ueira 
O iforint 2iS oitava ca vd prtlno tribu- 


| de 8. Santidade em 


Lisbon, para das j 
- Lisboa, de Jal de ee nec! de For- 


al AEjntiça, FOCO CNO dO FEGÍLO conselheiro [EE CATOs a RE 


agetario, José Maria Cardoso 


CONMUNICADOS. 


| Necrologio , 


topit 


163 Mais uma vida | preciosa deixou de existir n'este 15e 


mundo todo de' mizerias e ilusões! 


Er 


| tam de se abrirem, para soccorrer o indigente, e que |, 
ube sempre cumprir á risca os preceitos da reli- 
ião do Redemptor do Golgotha, o exc.=º Gregorio 
unrte Coelho Fiuza Falcão, bem conhecido pelo 
Morgado d de Espinheira, exhalou na madrugada «do 
dia : 4 do corrente o ultimo sopro da vida e passou a 
habitar a mor ada os mortos, contando 62 andos de 
idade ! 
Era bacharel formado em direito envia. servi 


do como tenente no batalhão de voluntarios realis- e 


as de Barcellos até 1834,epocha em que se recolheu 
Á sua quinta de Espinheira, entregue tão sómente 
aos cuidados de sua casa e em repartir com o pobre 05 
seus avultados rendimentos. 

+ Foi sepultado no antigo e magestoso templo do 


Fipteiro de S. Simão da Junqueira, aonde sua prima | : 


lerdeira, a exc.”* viscondessa de Azevedo, lhe man- 
doa fazer os oflicios divinos com toda a pompa e ma- 
guificencia no dia 6, aos quaes assistiram um grande 
numero de ecclesiasticos e de cavalheiros d'esta villa 
e suas visinhanças, fechando o caixiv o exc.eº Mi. 


guel Carneiro de Barboza Pizarro e sustentrindo as |. 


borlas do pano mortuario os exe.mos João Freire Tho- 
mudo de Oliveira administrador d'este concelho, An- 


“| tonio Carneiro de Sá Pereira Coutinho de Vilhena, 7 


| José Joaquim Figueiredo de Faria e Francisco de 
“Vascôncellos Sonza Castro e Lima. | 

As suas excellentes qualidades grangearam- lhe 
sempre a estima de todos, e os respeitos das diver- 
sas pi gago politicas. 


Eibe, Choi io Fa feto) catholicos, no Adtis-| | 


PR-dA. “para que dê & sua almn o eterno descanço e o 


E " t 


gozo da sua divina presença. 
Requiem eternsem dona ei, Domine, et. lux per-| 
petua luceat ei. 
bbb od di de ae Eartambro de pe 


- Folhas de Madrid dê 12, do Havre e Bru- 
sola de: 10. 


” 
Lg BI 


Despachos fon jornnes RARAS GIO 


BERLIN 10. — Osta' Orig! ministro do 
interior e irmão de Wielopolski, eo secreta- 


rio de Estado, pediram licença em conse-| 


quencia das medidas de Mourawieff, que vão 
ser introduzidas. 

PARIZ IO. —A « Patrie» diz que se espe- 
ra dimanhãa resposta da: Russia á ultima no- 
ta franceza. 


- Em ] Londres e Vi jenna tambem receberão | Je 


as respostas ás suas. 

L NDRES 10.- 0' dito de lord Rus- 
sé na 
politica, 
no. Opoder será exercido de modo que evite 
empresas incompativeis com a posição neutral, 
mantendo garantias de segurança. 

TUL sem data). — 
tos a bordo dosvapor «Auniss porto 


tregues is pt: SPP TO U 


e 


RSBURGO 11. -— Respondeú-se 
ás notas da F ranças Anglaterra « e Aus: 
bre a questão polaca. 


MA LO, idioma | 


“ter tomado. ig al ac 
xapoles es. Sa | 
os post » em Zu; cien % enfts ,, nm 447 


iblicamos hontem'empost- am po 


nas. 


por s 


já te 
te telegramma: 
gsctsa 


“ Telegraphia- leriea 
cado TS x: Soo 


“Ao Commercio do Porto | 


LISBOA 16 DE SET: M RO Á 2H.E4 
“| + “MEDA ida Er, 


NOVA-YORK. 9. — [Em Charlestown os 


navios encouraçados s rénóvaram o Pod 


mento, causando grandes estingos fortes. 
VIENA 15 Eid 


ral», analysando a respo: 
tina, que n'ella 8€ man 
vistas, considerando sui 
disçussão o “toman o E 
sua conducta. 0) És 

“MADRID 15. = O a prog 
hespanhol está divido dé o 


eleições. e E. ud K Reg 


comeram mentem more 
RARE CoMmnRCIA. 


da Russia las- 
ste diflerença de 
grfluo continuar a 


At > A do Porto 


e a DRAIITO. soou 


[dem no dia 16. entodsaade Sos 7:0485310 | 


156:9338914 


s 


(ZUOk-- oreus sgsind O 


. Op + À. oht q 
a Despachos FREE] 
poda Setembro 16 
RIO DE J Na galexa Nova Fama, 
palitos e es- 


| “Ore 
M. J. de Souza INA/COIA pa 
covas, 1 fardo O PAN, lixa, O volumes com 


vassouras, T burriscom pregos 2 ditos cor 


ab? 
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com “duas faces, dous pares de portadas de || 
castanho, toldo: etaboleta,s, 0 usas 
“como a armação-é. muito grande divi- 
| de- dorme tio se: Assuma convier.o o sgomei!: 
U MISas Sp É .eull ao ay b 


MU VUTSI CE 3851 go 
Sicarina =) 10. 
de4, de 6 vellas otario 


7], J noel. e 1, aaa 


agi! 


Lê 


MR pearl á ponte. 
altas bo Ú jas, muita agua 


[NOS dos, Hamburgo a480 réis) a) 
e Macos'de'4y Se (6 vellasyda melhor fas) 
bricarda-Alêmanha, marca (18. a 240 réiso) de nita Y 
9 AS“ pessoas quecomprarem maisde'50 leas ato nbitação 
aços terão o abatimento d “cento: eai! F, € rios ra ra, etc. 
RO Vende-se no “armazem ode 1siga/ 10) o ad / toda: à hora quem a pre- 
, pianos de José A dedo tenderidirija-se do procurador da mitea José 
“Pedro 'n.º 14, 5 (2066)0! Maria Monteiro,rua Formosa.» (2989): 


aptas o Es da Cordoa- 


DÁS MELHORES E FABRICAS DA pa 


[af pr de caça," 


eaTras: id 


complet aiento mobilada, 


“ 


” 


——e) ——. sa ———s 


ANTONIO Fernandes de MADE 9 SAR 


nhadas Roza Maria Amoroso e irmãs, 
penhorados para com fodas as pessoas que 
tiveram a bondade de os obsequiar por 0c- 
casião do funeral de seu presado pai e s0- 
gro José Luiz Amoroso, tributam a todas, 
por este meio, seus sinceros agradecimen- 
tos e pedem desculpa por o não fazerem por 
outro modo. E Wa, 93) 


] a “ 


E E == 
Agradecimento 
Nós abaixo assignados, passageiros da 

barca portugueza «Lima 1.º», vinda do 
Porto com destino a esta cidade, vimos p 
este meio agradecer o bom tractamento | 
- affaveis maneiras com que nos obsequiou o 
sur. José Francisco da Cunha, capitão do 
mesmo navio,assim como agradecer a todos 
os mais officiaes. Por isso receba osnr. Cu- 
nha os nossos fracos, porém sinceros.agra- 
decimentos. , 
Antonio Tude Freitas Louzada 
D. Roza Ludovina Fraga 
Manoel Antonio Pereira Pinheiro 
João José da Cunha 
- José Augusto de Souza. 
Luiz de Souza, Leer: 
Rio de Janeiro, 18 de agosto de 1863. 


(3294) 


“LIMALS 


Os passageiros de prôa da barca portugueza 
— LIMA 1.º, — procedente do Porto é 
ancorada n'esta bahia em 17 do corrente, com 
a feliz viagem de 36 dias, querendo dar um 
testemunho de sua gratidão aos snrs. officiaes 
da mesma, e com especialidade ao snr. capi- 
tão José Francisco da Cunha, pelo bom tra- 
ctamento que lhes dispensaram, o fazem pela 
imprensa, como orgão mais competente de 


testemunhar nossos desejos para com esses | 


cavalheiros. EAN Gst + 
Possam nossos compatriotas, quando a 

esta tenham de se dirigir, achar officiaes de-, 

licados como os que tivemos a felicidade de 

encontrar. | : o 
Prospero José Fernandes | 
Antonio Varella Ei 
Tê BLA EA “48 ED 
Antonio Alves 
Bernardino Pereira 
Serafim José Pereira | 
Antonio Gomes Cardoso 
Caetano José Pereira 
Antonio Monteiro Pinheiro 
Irancisco da Silva 
Domingos Gonçalves 
Antonio Pereira. | 
Bernardino da Cunha 
José Portella de Carvalho 
Ayres Augusto 
Jeronymo Gonçalves 
João Nogueira . Fo 
Matheus Moreira da Rocha 
Manoel Ferreira Maia 
Manoel José Soares | 
Manoel José da Fonseca 
José Custodio | 
Luiz Gonçalves Serra 
Justino Gonçalves Maia. 
Manoel Alves Ferreira 

“ Joaquim Duarte 1 

Joaquim José Pereira. 


2 qu! 


14 
ts 


” mm 
o? 
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BANCO UNIÃO 


OR ordem do exc.”º snr. presidente da 
« assemblêa gural do Banco União são con- 
vidades os snrs. accionistas do mesmo Banco 
a comparecerem no edificio da Bolsa, no 
dis 18 do corrente, pelas 11 horas da ma- 
nha, para lhes ser presente o parecer que 
a commissão nomeada em sessão de 13 de 
agosto tem de dar subre o objecto do se- 
guro de vidas, bem como para resolver 
sobre uma proposta da direcção para tomar 
parto em uma operação com o governó com 
applicação para obras publicas. 
Porto, 10 de setembro de 1863. 
A. C. Messeder, 
Secretario da assemblêa geral. 
(3222) 


Companhia Portuens 
de Iluminação a Gaz 


O escriptorio d'esta companhia mudou- 
se para o primeiro andar da'casa n.º 
60, na rua das Flores. (3291) 


Grande leilão 
RUA DE SANTO ILDEFONSO N.º 33 
Por intervenção de M. J. P. Pinheiro y 


Nº dia sexta-feira 18 do corrente, 
las 10 horas e meia da ma- 

nhã, haverá leilão de moveis de mo- 
gno e oleo, como são : — guarda- 
vestidos, guarda-roupas, commodas, camas 4 
franceza e de ferro, aparador, guarda-louça, 
meza de jantar, cortinados, caneios, tromõs, 
pinturas a oleo originaes de Pilliment, gravu- 
ras, ricos cobertores, um d'elles bordado na 


EDITAL 
E! conformidade com as disposições do re- 
«dd gulamento de obras publicas de 14 de 
abril de 1856, faz-se publico que no dia 7 
do proximo mez de outubro, pelas 1t horas 
da manhã, no governo civil d'este districto, 
se receberão propostas em carta fechada pa- 
ra o fornecimento de 1400,m.e.00 de pedra 
cantaria e libages, necessaria para a cons- 
trucção do rez-do-chão dos srmazens da di- 


reita do novo edificio da alfandega, devendo. 


o rde base à licitação os seguintes pre- 
s: 


1,m. c,0 de cantaria com desbaste grosseiro... . . 4:400 
1,m..q.0 de apparelho de paramentos......... 500 
1,m. q 0 de apparelhonos leitos e juntas da can- 

taria ...... ed 0 aa aê euesa ses 
1,m. c.0 de libages........cseseeseeerereo 3:200 


* CONDIÇÕES. 


4.º Para ser admiltidoa licitar é neces- 
sario que cada concorrente prove Ler feito no 
cofre central do districto um deposito provi- 
sorio da quantia de 3008000 réis em metas 
ou em titulos de divida publica fundida pelo 
seu valor no mercado. q 

2.º O licitante a quem fôr adjudicado o 
fornecimento, fará em seguida na menciona- 
da estação e pela fórma especificada no ar- 
tigo antecedente, um deposito definitivo da 
quantia de 8008000 réis. 
— 3,” A licitação versará sobre os preços 
das unidades acima designadas, devendo ca- 
da Broposja ser escripta pela fórma seguin- 
te : «O abaixo assignado obriga-se a forne- 
cer 1400,mm. c.00 de pedra cantaria e libages 
para a consttucção do rez-do-chão dos arma- 
zens da direita annunciada no edital de 11 
de setembro de 1863, sujeitando-se à todas 
as condições n'elle estipuladas, pelos se- 


guintes preços : 


ada metro cubico de cantaria com des- 
bate grosseiro, por, een 
Cada metro quadrado de paramentos, 
DODas ass 
as da cantaria, por 
| Gnd auge ma cubjeb do Jibagerjram leilgs, 
juntas e testas desbastadas a picão, por...» 
| Os preços serão escriptos por extenso, 
| 4,XA pedra de cantaria será de grão fino, 
textura uniforme e compacta e côr igual. 
— 0.º As faces de paramentos serão bem 
desempenadas, lisas e escodadas, e as su- 


leitos e 


| perficies dos leitos e juntas apparelhadas a 


picão fino. 
- 6.º A pedra para libages será de granito 
de bos qualidade, tendo os leitos, juntas e 
testas apparelhadas a picão. 

7.º O empreiteiro será obrigado a collo- 
car a pedra que estiver apparelhada e as 
libages na proximidade do caminho de ferro 
da obra,a fim de so poder carregar e trans- 
portar para 0 local da construcção, cmpre- 
gando os guindastes moveis. 

8.» Em cada quinzena- pagar-se-ha ao 
empreiteiro, por meio dos respectivos cer- 
tificados, a pedra que se tiver assentado na 
quinzena anterior. . É 

9.º O fornecimento deverá começar um 


mez depois de assignado o termo de adjudi- |. 


cação, e Lerminar seis mezes depois, isto é, 
toda a pedra será fornecida em seis mezes, 
devendo o empreiteiro regular o seu lraba- 


lho-de modo que os fornecimentos parciaes 
nos mezes do mencionado periodo sejam. 


aproximadamente iguaes. | 

- 40.º A pedra que não satisfizer pela sua 
má qualidade ás preseripções do presente 
edital, e a que não fôr apparelhada de har- 
monia com os desenhos do córte da pedra, 
será rejeitada ao empreiteiro, o qual fica 
obrigado a removel-a para fóra do local da 


obra no espaço de 15 dias,sob pena dea per-| à A S 


der, para se lhe dar a applicação que melhor 
convier ao andamento e regularidade dos 
trabalhos. | 

11.º Se o empreiteiro não fizer o forne- 
cimento de harmonia com as disposições do 
artigo 9.º, soffrerá a rescisão do contracto e 
a perda do deposito definitivo, salvo porém 
o caso provado de força maior. | 

12.º O empreiteiro fica sujeito ás clau- 
sules e condições geraes das empreitadas 
das ubras publicas. Dc | 

13.º As duvidas que se possam suscitar 
entre o empraiteiro e o engenheiro da obra 
sobre a medição e qualidade da pedra, po- 
derão ser resolvidas pelo director do distri- 
cto do Porto; porém as questões suscitadas 
sobre a interpretação das diflerentes clausu- 
las do presente edital, só poderão ser resol- 
vidas pelo governo. ? pm 
Os desenhos, cadernos de cubatura e de 
córte de pedra, estarão patentes na secreta- 
E das respectivas obras nos dias não santi- 
icados desde as 9 horas da manhã até ás à 
horas da tarde. 
| Portoe secretaria das obras da nova al- 
fandega, 11 de setembro de 1863. 
| FP. J. de Victoria, 

Tenente engenheiro. 
| (3284) 


- Arrematação 

Domingo 20 de setembro se hão-de arre- 
4? matar em praça publica, na Villa de 
Campello, comarca do mesmo nome, os bens 


India, resposteiros, almofadas de seda para | que ficaram por morte de D. Anna Rita de 
cadeiras, imagens, relogios de escada e de sa-| Magalhães Lacerda, a' requerimento dos her- 


la, um bom piano, louças, prata, .objectos-de: 
cosinha e outros mais que estarão patentes uma 
hora antes de principiar o leilão, e pertencen- 
tes ao ill,mº snr. Leite Basto, (3296) | 


Grande leilão 
PANA LIQUIDARE POR TODA E QUALQUER 


QUANTIA QUE FOR OFFERECIDA PELOS. 
OBJECTOS ABAIXO DECLARADOS 


Rua do Bomjardim n.º 76 
POR INTERVENÇÃO DE M. J. F. PrNHEIRO, 
OS dias 23 e 24 do cor- 


“rente, pelas 10 horas da 
manhã, haverá leilão dos ob- 
jectos seguintes: ! 

Moveis, louças, vidros, lus- 
tres, tremós, 3 altares, jarrões 
da India, pinturas a oleo muitas 
diferentes imagens e' outros 
muitos objectos, que estarão patentes uma 
hora antes de principiar o leilão ese entre- 
garão pela maior offerta que fór offerecida. 


tEPoR: 1) 
O DR. 


f e” ) 
POTTER: 


DENTISTA americono, estabelecido em Lis- 
boa, acha-se n'esta cidade, onde so de- 
morará poucos dias, e offefeceo seu pres- 
timo no hotel inglez, na rua da Reboleira. 


Póde ser procurado das 10 horas da ma-' 
nhã/ás 4 da tarde. 


(3182) | 


deiros, que constam de varias terras e casas 
de lagar e moradia, sendo aquellas de pão, 
vinho, azeite e fructas, avaliadas em réis 
1:6665000, e uma casa grande com varios 


“| commodos e armazens, á beira do rio Douro, 


no sitio da Portella do Rio, sitio dos mais 
bonitos n'estes lugares, tendo além d'isso ter- 
ras até 4 beira do mesmo rio, avaliada em 
5605000 réis, e mais um campo na fregue- 
zia de-Paços de Gaiolo, avaliado em 1705000 
réis. E a ultima praça. o (3298) 


Real de Agua 

IFOSt Joaquim Moreira, da freguezia de 

Grijó, sublocante d'este real nas fregue- 
zias de Villa Nova de Gaya, fóra de barrei- 
ras, pelo tempo de 3 annos, que tiveram 
principio no dia 1.º de junho passado, por 
isso avisa as pessoas, que venderem generos 
pertencentes a este real, 0 deverem mani- 
festal-os na repartição de fazenda, e devem 
chamar-me para a abertura das vazilhas e 
repezo das carnes; aquellas que assim o não 
fizerem ficam a á lei do regimento do 
Real de Agua de 23 de janeiro de Es 
his | ( 


À muitos  commodos e quintal, onde tem 
uma bomba que leva a agua á cosinha; 
tambem tem quarto de banho com todos os 


arranjos precisos, e está situada em rua muito | 


central. Quem a quizer ver, falle com Joa- 


quim Ventura de Magalhães Reis Junior na 


rua dos Inglezes n.º 47. (3174) 


ea pemptro quadrado de apparelho nos | 


+ — Us O CE TT - cc Cory Sa a — a O e + ES O 


| Instituto Bracharense 


ESTÊ collegio recebe ainda 10 alumnos in- 
“= ternos, passado aquelle numero não se 
admilte mais. e 

As aulas estarão abertas no dia 1.º de 
outubro. í 

As pessoas que quizerem utilisar-se d'es- 
te estabelecimento deverão mandar matri- 
cular os educandos desde o dia 15 de se- 
tembro por diante, seja directamente seja 
por correspondencia. 

Para obter programmas dirigir-se ao di- 
rector do INSTITUTO BRACHARENSE, em 
Braga, ou ao escriptorio d'este jornal. 


(3076) 


Collegio da Alegria 
Dirigido pelo padre Neves 
CEDOFEITA N.º 230 A 236 


S férias n'este collegio começam no dia 

29 do corrente mez de agosto, porém 
continúa a haver aula de instrucção pri- 
maria para os externos e alguns internos 
que passem as férias no collegio. 

A afiluencia de alumnos a este collegio, 
devida ao excellente tractamento.e bom 
resultado nos seus exames, obriga q dire- 
clor a fazer grandes melhoramentos na casa 
para poder acommodar maior numero de 
alumnos no anno seguinte. No collegio fal- 
la-se o portuguez, francez, inglez e allemão, 
e ha todas as aulas de preparatorios para 
qualquer curso lilterario ou commercial. 


AVISO 


Galera NOVA FAMA acha-se prompta| 


a seguir viagem no dia 24 do corrente. 
Os snrs. passageiros devem quanto antes 
vir legalisar suas passagens ao eseriptorio 
dos caixas Soares, Irmãos, rua do Almada 
n.º 165. 
Ainda recebe alguma carga miuda. 


(3283) 


ar para um su- || 


jeito solteiro de uma sala 


e quarto de dormir decentemente mobilado, 
no sitio da Praça Nova ou proximo d'ahi; 
a quem convier queira deixar o seu adresse 
no escriptorio d'este jornal. (3286) 


APRENDIZES 


E" a fabrica de ourives de prata, na rua 
dd [uqueza de Bragança, 195, ha lugar 
para dous aprendizes a irem comer e dor- 
mir fóra. (3267) 


UEM achasse uma notta no valor de réis 
208000, que se perdeu hontem 15 de 
setembro, tenha a bondade de a restituir 
na rua da Alegria n.º 235, que receberá 


alviçaras. ] | (3290) 
AVISO 


8 eta Gomes 
Rodrigues, al- 
quilador, no largo 
Ce do Carmo n.º 61, 
fuz sciente ao publico que a corrida dos seus 
caleches para a Foz, ás 9 horas da noute, 
fica sem effeito, e do dia 12 em diante sa- 
hwrá diariamente és 7 da moute. - 
— Preços 160 réis e da Foz para o Porto 
ás 84 meiahoras da noute 200 réis. 
Porto, 11 de setemhro de 1868. 


Ea Dai 
Rs 
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(3242) 


LUGA-SE desde o S. Mi- 
“Ml guel proximo por diante 
a grande casa com cocheira 
a e muito boa cavalhariça, na 
rua de Codofeita n.º 202, com frente para 
à rua do Mirante, 

Tracta-se na Foz, rua do Alto da Villa, 
132, ou na dita rua de Cedofeita n.º 1454. 

(3268) 

À rua do Heroismo n.º 39, alu- 
ga-se uma bella casa nova 


com muitos commodos, agua na cosinha, 
bom quintal e jardim. | (3114) 
LUGA-SE a casa sita na rua 
do Bicalho n.º" 37, 39, 41 e 43, 
E com conmodos para numerosa fa- 
milia; tem agua de bica (quando a grande 
secca no verão a consente dar permanente) e 
serventia com bom quintal para a estrada da 
Foz, com porta e duas janellas: tracta-se 
de seu ajuste na rua do Principe n.º 77, 
| (2378) 
A rua do Loureiro n.º 2 
! compram-se titulos azues. 
(3273) 
Acções de todos os bancos € 
InsCrIpções 
OMPRAM-SE e vendem-se no largo da 
Feira de S. Bento n.º 24, (3187) 


-— 


PASTA e XAROPE as NAFÉ ao ARABIA 


De DELANGRENIER 
São os unicos peitoraes approvados pelos professores 
“da Faculdade de Medecina de França e por 50 medicos 
dos Hospitaes de Pariz, os quaes certificarão tanto a 
sua superioridade sobre todos os outros peitoraes como 
“sua poderosa efilcacia contra os Defluxos, Grippa, Ir= 
ritações é as Affeições do peito e da garganta, | 


RACAHOUT DES ARABES 
De DELANGRENIER 

Unico alimento approvado pela Academia de medi- 
cina de Pariz. Elle rostabolece as possõas que sofírem 
do Estomago e dos Entestinos ; fortaleco as criancas 
e as pessõas debilitadas, alom alsso om virtudo de sua 
propriedade analeptica he o melhor preservativo das 
Febre amarella « typhoide. 

Cada fresco e cada caixinha destas preparações lavão sempre 
o silo « é firma Delangrenisr, rua Richelieu, nº 26, em Paris, 
(Parser-se attenção com as falsificações., 
Depozito no Rio de Janeiro, Desroches, Bug. Chevelot. 


Deposito no Lisbonne, A. F. Azevedo, droguistas, 
" Ponto, MM. X. Ferreira, pharmaceutico. 


(253) 


> 

qRARISDA de milho da acreditada fabrica 

“do Beato, de Lisboa, que pela sua per- 
feição é preferida (pelos que a levam á pri- 
meira vez), á muida nos nossos moinhos 
do rio. 

Tambem se vende farinha aqui muida 
e milho bom. 

Os preços de quaesquer das qualidades 
será sempre mais barato do que correrem na 


feira de identicas qualidades. 
Rua de S. João n.ºº 34 e 36. 


(2953) 
Sabão hespanhol 


RENDE-SE a preco muito commodo, em: 
caixas até 20 kilogrammas, na rua das. 
Taipas n.º 70. (3219) 


| dim n.º 59. 


eroresetotoresetetai a sostotatetosotototesotusoetototo 


EDITAL 
A Camara Municipal d'esta antiga, muito nobre, sempre Teal'e invicta cidade do Porto : 


pappentoa Ler em cumprimento do decreto de 3 de setembro corrente, que os dias de: 
resosijo publico por occasião do proximo nascimento do principe ou princeza, com ( 
que aprouver à Divina Providencia felicitar estes reinos, são os tres quê se seguirem & 
ao da recepção da noticia de tão venturoso acontecimento, que será annunciado, além | 
das salvas que ordenar o exc."'º general da divisão, por girandolas dadas na Praça ( 
de JD). Pedro, devendo ser tres no caso de ser principe e * Re sendo princeza; eno $ 
segundo dia immediato áquelle em que se receber a participação, será cantado na Sé 
“Cathedral, á hora que se annunciar, um solemne Te Deum Laudamus em acção de ( 
graças por tão feliz successo. 

E certa a Camara Municipal do acrisolado amor e dedicação dos portuenses pelas 
augustas pessoas de Suas Magestades, confia em que nas noites dos referidos tres dias, « 
e bem assim na noite do dia do baptisado, illuminarão as frontarias das suas habitações & 
o darão todas as demonstraçães de publico regosigo, que o seu patriotismo lhes suggerir. -( 


Porto e paços do concelho, 15 de setembro de 1803. 
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. Visconde de Lagoaça, 
Presidente. 

Visconde de Pereira Machado 
Visconde de Iigueiredo 
José Carlos Lopes 
Antonio Leite de Faria Guimardes 
Antonio Wenceslau da Costa Dourado 
Raymundo Joaquim Martins 7 
Alexandre Soares Pinto de Andrade 
Joaquim Ribeiro de Faria Guimarães | 
Arnaldo Ribeiro de Barboza. (3303) 


nd Sadi tor. es PRI 


Companhia para a plantação de algodão e café 


em Tahiti 
(LIMITADA) 


Capital 100:000 llb. sterl. cem 10:0900 acções de 10 lib. sterl. 
cada uma, havendo a faculdade de ser augmentado 


I)BEOSITO de 1 lib. por acção — Ao conceder-se as acções, far-es-ha mais o deposito 
2? de 1 Jib. por acção. 

Entre as chamadas haverá o intervallo de tres mezes pelo menos, e nenhuma cha- 
mada excederá a 2 lib. sterl. por acção. 


DIRECTORES 


Sir John Henry Pelly, Bart., governador da Companhia -de mineiros das minas 
de cobre em Inglaterra — 4. Heywood, Mayor de Manchester — Alfred Bryant — Major 
Robert Percival Pennefather — Robert Pulling, da casa RB. & W. Pulling — W, D. Star- 
ling, deputado presidente do «London and Northern Bank» — W. Stewart. 
| (Com a faculdade de augmentar o numero de directores.) . 

Secretario — Wallace. Smith. - 

> Procuradores — Bennett dº Stark. dm ARE 

Banqueiros — O Banco Alliança de Londres e Liverpool, e o Banco União de 

Inglaterra de França. 

Corretores — Sewell Brothers. 

| A amostra do algodão do Tahiti tem sido examinada em Manchester e n'esta cidade 
pelos melhores entendedores, os quaes declaram ser a melhor qualidade que teem visto. 
Quem a quizer vêr, examinar, e obter mais alguns esclarecimentos e subscrever para esta 


importante empreza póde dirigir-se a M.F. Rozas, rua de S, João Novo n.º 15, no Porto, las praças, dando os competentes findares, 


(3243) 


a l 


“Aos Incuraveis 


CURA PROMPTA E RADICAL 


Das Ulceras, Molestias Secretas, Herpés | 


PELO O VINHO ve SALSAPARRILHA =: BOLOS D'ARMENIA | 
DO id P DE 
prrr CHE. ALBERT ns 
Medico da faculdade de Paris, professor de medicina, de pharmacia, e de botânica, phisico dos 
hospitaes da cidade de Paris, honrado comvarias medalhas e recompensas nacionaes, etc. 


DEPOSITO geral em Paris, rue Montorgueil, 19 


E nas melhores Pharmacias de França e dos Paizes Estrangeiros. 


Deposito no Porto Miguel José de Souza Ferreira, rua da Bainharia n.º 79. (363) 


AGUARDENTE 


De Menzies, Bernard & Crais 


E A. Kopke, rua da Reboleira n.º 41, 
* previne todos os snrs. compradores 
de aguardente ingleza, que Loma ordens 
e vende aguardente dos sobreditos*fabri- 


o 
" Liverpool 
: Tae O vapor inglez — 
MP BRAGANZA, — capi- 
tio Conolly, sabirá 
quinta-feira 17 do cor- 
rente, às 5 horas da 


5 * tarde. 
Consignatarios F. Chamiço, Filho & Silva, a 
quem se deve dirigir quem quizer -carregar ou ir 


cantes, per preços muito bnixos.e oflexe- | de passagem, assim como ao snr. Carlos Coverley, 
ce grandes vantagens a quem lhe confiar |rua dos nglezes n.º 87, 1.º andar. 

as suas ordens. (3568) | - (3181) 

Aguardente franceza de puro vit “Cadix 
guardente franceza de puro vinho vVadi 

) - cm É O novo vapor -- ALE- 

G ARANTIDA nm XANDRA —, de 450 

toneladus, classificado 

UA dos Mercadores n.º 66. Preços com-| Galindo br no Lloyds Al, capitão 


- Robert Carnegie, sahe, 
Rio pura o portoacima men- 

cionado, com toda a brevidade. 

Para carga e passageiros, para os quaes tem 

excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 

Carlos Coverley, 87, rua dos Inglezes. 


e O 

” 4», ea i - 

- eia quo ar ARE Tm me má mas 4. 
E + 4 : ae Lido 


(3269) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 51 


RECEBEU já um rico sortimento de fa- 
zendas modernas paro inverno, 
(3270) 


modos. - 


Copenhagen & 
Stockholm 


O brigue sueco — JOHNNY, — ca- 
pitão FP. Eblert, espera-se aqui a toda 
? 4 hora, para sahir com brevidade. 


PRA : (3197) 
Nova-York 


dá A barca portugueza — GOETHE ,— 


capitio Cruz, espera-se aqui a toda 
pesada, 


a hoia para sahir logo depois. 
Southampton & Leith 


José Antonio da. Silva Braga 


(um armazem de fato feito na travessa da 
Praça de D. Pedro n.º 5, participa aos 
seus amigos e freguezes que recebeu ul- 
timamente de França um lindo e variado 
sortimento de casemiras para calça e vesli- 
dos completos, pannos pretos e de côr, que 
tambem vende a retalho, por preços com- 
modos, achando-se o dito estabelecimento 
bem sortido de fato feito e varias miude- 
zas. Preços commodos. (4495) 


Mantinhas modernas 
Vendem-se na rua do Bomjar- 


Ainda tem algum lugar para carga 
(8179) 
A escuna ingleza — GUILLELMO, 
» — capitão John Le Gresley, espera- 
se aqui todos os dias. | 


Ainda tem algum lugar para carga. 
| (31 


80) 


Leith, Sunderland e 
New-Castle 


A escuna ingleza — CLARENCE, 
— capitão J, B. Cox, sahe com brevi- 
mes Dunct mn, espera-se 


dade. 
(2988) 
aqui para sahir ss di 


Londres 
A escuna ingleza — LAURA ANN, 
— capitão J. Ware , espera-se aqui 
todos os dias para sahir com muita 
brevidade. (2856) 
do ecorrent; 2, 
Para pele e passageiros tracta-se com o congi-, Londres 
gnatario Carlos Coverley, 87 rua e ou O brigue inglez — ADMIRAL 
na praça. | (3092) NELSON, capitão Thomas Stainer, 
] gahe com brevidade. 
Hull O os cover 
: onsignatario Carlos Coverleyrus 
COM ESCALLA POR CADIA Nova dos Inglezes n.º R7,0n na praça. 
A escuna ingleza de 1.º cl 1sse, al 


rada de cobre — TOM ROBENTS, —| Hamburgo 


capitão Henry Jenkins, tem p arte da 
Sahe até 25 do corrente, o brigue no- 
erheerd Junior 


SS 
, ” 


(3265) 


— ANNUNCIOS MARÍTIMOS 
“Dublin & Glasgrow 


O vapor in glez — DE 
BRUS, — capitão Ja- 


m Carga engajada para ambos os' portos 
e deve sahir d'este porto infallivelmente na prá meira rúeguez — LAFFAYETTE =, capi- 
tão H. O. Olson. 


semana de novembro proximo. 
B. B. Mason, Hull, " Consignatario Deh. Mathias Peu- 
& €. (3257) 


| A. Miller & *, na praça. ma (380%) 


[ | o Miller & €.º, rua dos Inglezes n.º 


é | dade de quanto 
4 | gens e npresentar seus passaportes. 


D [ue 165. 


Rio de Janeiro 


passageiros 
e bom tractamento e para os de proa beliches, tra- 
cta-so com Felix Pereira Barboza Braga, rua das 


Flores n.º 99 e 101, 


Praça de Ca 


Hamburgo 
Espera-se para sahir com toda a 
brevidade a mui veleira escuna — 
* FORTUNATO, — capitão Botelho. 
Caixas F, Chamiço, Filho & Sllva, 


la quem se deve dirigir quem quizer carregar assim 
| como ao enr. Carlos Coverley, rua dos Inglezes n.º 
87, 1.º andar. | (3272) 


Espera-se todos ou di | a sahir com 

a AE brevidade Sena ER 

PRINCESS ROYAL. | 
(ares) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 


, 


e doi = sfidem estala: 
Rio de Janeiro - 
A galera— NOVA FAMA —acha-se 
prompta a sabir no dia 24; ape- 
P nasrecebe carga miuda. 
Os snrs. passageiros terão a bon- 
antes virem legalisar suas passa-: 


Restam ainda alguns lugares para os senhores 


) | que quizerem approveitar-se dos excellontes com= 
) | modos d'este barco. 


Tractu-se coma Soares, Irmãos, rua do Almada 
: Fe (1998) 


A veleira barca — FELIX —, de 1.º 

E, classe, sahirá com muita brevidade, 
RM porter o seu carregamento prompto.. 
Só recebe carga leve : para o resto dos 


para os quaes tem excellentes commodos - . 
(2894) - 


o EE . att 
Rio de Janeiro | 
ASR “Vai sabir com a maior brevidade , 
asda, à barca — JOVEN ERMELINDA,— | 
Pia de 1.º classe, capitão Jusé Alves da . 
Silva | 4d] 
Torna-se recommendurvel esta bares pelos bons 


commodos que tem para os snrs. passageiros, tendo 
beliches para os de prôa. Tracta-se com Jogé Co 
rêa de Sá, praça de Carlos Alberto n.º 54 e e - 


Cor- 


20). 3 


= = PUSssa ai so tsf sai 
Rio de Janeiro 
NR Vai sahir com muita brevidade a 
galera — AMISADE. us 
ara carga e passapeiros traota- 
se dia “Manoel Pereira ana TÃ Ca, 
rlos Alberto n.º 182. (2715), 


COM ESCALLA PELO RIO DE JANEIRO -- 
A noya barea — FAVORITA, — 


MN. capitão Francisco Rodrigues da Nova | 
Ma Junior, vai sahir com brevidade. 


, Quem na mesma quizer carregar. 
ou ir de passagem, para o que tem excellentes com- 
modos, dirija-se a Bernardo José Machado, largo da 
Cordoaria n.º.50, ou ao capitão a bordo. As pes- 
sagens podem ser pagas n'esta cidade ou n'aquel-: 


(8150) 


Grande do Sul 


Rio 

RAR “A barca — PAQUETE DO RIO 
ma GRANDE-, capitão Sobral, vai sahir 
a com muita brevidade. 

E e Recebe carga e passageiros, aos, 
quaes oflerece excellentes commodos e bom tracta- 


| mento, 


Cuixa Carlos Brandão, rua das Taipas n.º 29,. 
(2018). 


Grande do Sul... 
Sahirá com poueos dias de demera 
por ter a maior parte da earga prom- 
» pta o palhabote — DORVAL, 
Dica Para a restante e passageiros tra- 
cta-se com Joaquim Lonrenço Alves, leira n.º 19. * 
Ina cal: 


Bahia cê 


Vai sahir com muits brevidade a 
We barca portugueza — DOURO. y 

» Quem na mesma quizer carregar 
Es ou ir de passagem, para o que tem 
excellentes commodos , tracta-se eom Luiz Adrião 
da Rocha, no escriptorio de Lourenço Costa, rua 
dos Inglezes n.º 45, (2316) - 


— SYMPATHIA, — capitão Antonio. 
ou ir de passagem, para o que tem excellentes com- 


Pernambuco 
Vai sahir com brevidade a barca | 
EEE Nogueira dos Santos, 
Quem na mesma quizer carregar 
modos, dirija-se a Manoel Gualberte Soares, rua e. 
Bellemonte n.º 77, (2592) : 


Pernambuco |. 
O brigue — MERCURIO — sabi- 
rá em pousos dias por na Ashár carai 
regado ; recebe apenas carga miuda. 
“Os srs. passageiros terão a bonda- 
do de quanto antes virem legalisar suas passagens. 
e apresentar seus passaportes. 
Escriptorio dos caixas, Soares, Irmãos, rua do, 
Almada n.º 165 — Porto, . (1985) 


Pernambuco 


Sahirá no dia 20 do corrente, per 
mittindo o tempo, a barea — 8, MA- 
» NOEL 2.º, — capitão Pedro José da: 
Rosa. - 

Para carga e passogeiros tracta-se com Ma- 
noel José Monteiro Braga, na rua das 846)” 
n.º 46. Ds 


RR yoga 
Maranhão + 
Vai sahir com muita brevidade a nova 
galera — MARIA —, capitão Joaquim 
dos Santos: para carga e passageiros 
para os quaes tem excellentes cominas, 
dos, tracta-se com Manoel Pereira Penna & C.*, Pra- 
ça de Carlos Alberton.* 132. (8 2) 


Maranhão 


A galera— AURORA, — capitão: 
Scipião Ferreira Lopes, sahirá com 
P brevidade. . = O *8 u 
Para carga e passageiros tracta-=. 

se com Rodrigo Antonio de Azevedo, rua o E 
x ( 56 


mada n.º 272. 
Pará 


Vai sahir com teda a brevidade, 
im. por ter a maior para do carregamen- 
MAO to prompto, s barca portugueza —- 
Em NOVA CINTRA, — de primeira: 
vingem, forrada e pregada de cobre, com excel- 
lentes commodos para passageiros, a pagar n'esto ou 
n'aquelle porto. - 

Oferece bom tractamento, Para e resto da carga 
tracta-se com ir José Rebello de Lima, na 
Ribeira n.º 40 e 42, ou com Luiz Pereira Firmin. 
em Cima do Muro n.º 19, (2768) | 


0.º feira 17 de setembro 

S. JOÃO. — Companhia dos meninos florenti- 
nos, debaixo da direcção do Josephe Soldaini. — | 
9,» récita de assignatura. — À comedia em um acto 
— STENTERELLO FEITO MULHER A' FORÇA. 
— O haile em um acto— A MALAGUENA. — O: 
baile em dous actos — AS RECRUTAS. — A's 8 
horas, | 


db 


o 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP. DO COMMERCIO DO PORTO 
Rua da Ferraria de Baixo n.º 408, 


